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O Espiritismo é uma religião?

“Onde quer que se encontrem duas ou três pessoas
reunidas em meu nome, aí estarei com elas.” (S. Mateus,
18:20.)

Caros irmãos e irmãs espíritas,

Estamos reunidos, neste dia consagrado pelo uso à
comemoração dos mortos, para darmos àqueles irmãos nossos que
deixaram a Terra um testemunho particular de simpatia, para
continuarmos as relações de afeição e de fraternidade que existiam
entre eles e nós, quando eram vivos, e para invocarmos sobre eles
a bondade do Todo-Poderoso. Mas, por que nos reunirmos? Não
podemos fazer em particular o que cada um de nós propõe fazer

60  A primeira parte deste discurso é tirada de uma publicação anterior
sobre a Comunhão de pensamentos, mas que era preciso relembrar, por
causa de sua ligação com a idéia principal.



REVISTA ESPÍRITA

484

em comum? Qual a utilidade de assim nos reunirmos num dia
determinado?

Jesus no-lo indica pelas palavras que referimos acima.
Esta utilidade está no resultado produzido pela comunhão de
pensamentos que se estabelece entre pessoas reunidas com o
mesmo objetivo.

Comunhão de pensamentos! Compreendemos bem todo o
alcance desta expressão? Seguramente, até este dia, poucas pessoas
dela tinham feito uma idéia completa. O Espiritismo, que nos
explica tantas coisas pelas leis que revela, ainda vem explicar a causa
e a força dessa situação do espírito.

Comunhão de pensamento quer dizer pensamento
comum, unidade de intenção, de vontade, de desejo, de aspiração.
Ninguém pode desconhecer que o pensamento é uma força; mas
uma força puramente moral e abstrata? Não: do contrário não se
explicariam certos efeitos do pensamento e, ainda menos, a
comunhão de pensamento. Para compreendê-lo, é preciso
conhecer as propriedades e a ação dos elementos que constituem
nossa essência espiritual, e é o Espiritismo que no-las ensina.

O pensamento é o atributo característico do ser
espiritual; é ele que distingue o espírito da matéria; sem o
pensamento o espírito não seria espírito. A vontade não é um
atributo especial do espírito; é o pensamento chegado a um certo
grau de energia; é o pensamento transformado em força motriz. É
pela vontade que o espírito imprime aos membros e ao corpo
movimentos num determinado sentido. Mas, se tem a força de agir
sobre os órgãos materiais, quanto maior não deve ser essa
força sobre os elementos fluídicos que nos rodeiam! O pensamento
atua sobre os fluidos ambientes, como o som age sobre o ar; esses
fluidos nos trazem o pensamento, como o ar nos traz o som. Pode,
pois, dizer-se com toda a verdade que há nesses fluidos ondas e
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raios de pensamentos que se cruzam sem se confundirem, como há
no ar ondas e raios sonoros.

Uma assembléia é um foco onde irradiam pensamentos
diversos; é como uma orquestra, um coro de pensamentos, onde
cada um produz a sua nota. Disto resulta uma imensidão de
correntes e de eflúvios fluídicos, dos quais cada um recebe a
impressão pelo sentido espiritual, como num coro musical cada um
recebe a impressão dos sons pelo sentido da audição.

Mas, assim como há raios sonoros harmônicos
ou discordantes, também há pensamentos harmônicos ou
discordantes. Se o conjunto for harmônico, a impressão é
agradável; se discordante, a impressão será penosa. Ora, para isto,
não é necessário que o pensamento seja formulado em palavras; a
irradiação fluídica não deixa de existir, quer seja ou não expressa.
Se todas forem benéficas, os assistentes experimentarão um
verdadeiro bem-estar e se sentirão à vontade; mas se se misturarem
alguns pensamentos maus, produzirão o efeito de uma corrente de
ar gelado num meio tépido.

Tal é a causa do sentimento de satisfação que se
experimenta numa reunião simpática; aí reina uma espécie de
atmosfera moral salubre, onde se respira à vontade; daí se sai
reconfortado, porque aí nos impregnamos de eflúvios fluídicos
salutares. Assim também se explicam a ansiedade e o mal-estar
indefinível que se sente num meio antipático, onde os pensamentos
malévolos provocam, a bem dizer, correntes fluídicas malsãs.

A comunhão de pensamentos produz, pois, uma sorte
de efeito físico que reage sobre o moral; só o Espiritismo poderia
fazê-lo compreender. O homem o sente instintivamente, já que
procura as reuniões onde sabe encontrar essa comunhão. Nessas
reuniões homogêneas e simpáticas haure novas forças morais;
poder-se-ia dizer que aí recupera as perdas fluídicas perdidas
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diariamente pela irradiação do pensamento, como recupera pelos
alimentos as perdas do corpo material.

A esses efeitos da comunhão de pensamentos, junta-se
um outro que é a sua conseqüência natural, e que importa não
perder de vista: é o poder que adquire o pensamento ou a vontade,
pelo conjunto dos pensamentos ou vontades reunidos. Sendo a
vontade uma força ativa, esta força é multiplicada pelo número de
vontades idênticas, como a força muscular é multiplicada pelo
número dos braços.

Estabelecido este ponto, concebe-se que nas relações
que se estabelecem entre os homens e os Espíritos, haja, numa
reunião onde reine perfeita comunhão de pensamentos, uma força
atrativa ou repulsiva, que nem sempre possui o indivíduo isolado.
Se, até o presente, as reuniões muito numerosas são menos
favoráveis, é pela dificuldade de obter uma homogeneidade perfeita
de pensamentos, que se deve à imperfeição da natureza humana na
Terra. Quanto mais numerosas as reuniões, mais aí se mesclam
elementos heterogêneos, que paralisam a ação dos bons elementos,
e que são como grãos de areia numa engrenagem. Não sucede
assim nos mundos mais adiantados, e tal estado de coisas mudará
na Terra à medida que os homens se tornarem melhores.

Para os espíritas, a comunhão de pensamentos tem um
resultado ainda mais especial. Temos visto o efeito desta comunhão
de homem a homem; prova-nos o Espiritismo que ele não é menor
dos homens aos Espíritos, e reciprocamente. Com efeito, se o
pensamento coletivo adquire força pelo número, um conjunto de
pensamentos idênticos, tendo o bem por objetivo, terá mais força
para neutralizar a ação dos Espíritos maus; também vemos que a
tática destes últimos é levar à divisão e ao isolamento. Sozinho, um
homem pode sucumbir, ao passo que se sua vontade for
corroborada por outras vontades poderá resistir, conforme o
axioma: A união faz a força, axioma verdadeiro, tanto do ponto de
vista moral, quanto do físico.
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Por outro lado, se a ação dos Espíritos malévolos pode
ser paralisada por um pensamento comum, é evidente que a dos
Espíritos bons será secundada; seus eflúvios fluídicos, não sendo
detidos por correntes contrárias, espalhar-se-ão sobre os
assistentes, precisamente porque todos os terão atraído pelo
pensamento, não cada um em proveito pessoal, mas em benefício
de todos, conforme a lei de caridade. Descerão sobre eles como
línguas de fogo, para nos servirmos de uma admirável imagem do
Evangelho.

Assim, pela comunhão de pensamentos os homens se
assistem entre si e, ao mesmo tempo, assistem os Espíritos e são
por estes assistidos. As relações entre os mundos visível e invisível
não são mais individuais, mas coletivas e, por isto mesmo, mais
poderosas em proveito das massas e dos indivíduos. Numa palavra,
estabelecem a solidariedade, que é a base da fraternidade. Cada qual
trabalha para todos, e não apenas para si; e trabalhando para todos,
cada um aí encontra a sua parte. É o que o egoísmo não
compreende.

Graças ao Espiritismo, compreendemos, então, o poder
e os efeitos do pensamento coletivo; explicamo-nos melhor o
sentimento de bem-estar que se experimenta num meio
homogêneo e simpático; mas sabemos, igualmente, que se dá o
mesmo com os Espíritos, porque eles também recebem os eflúvios
de todos os pensamentos benevolentes que para eles se elevam,
como uma nuvem de perfume. Os que são felizes experimentam
maior alegria por esse concerto harmonioso; os que sofrem
sentem maior alívio.

Todas as reuniões religiosas, seja qual for o culto a que
pertençam, são fundadas na comunhão de pensamentos; com
efeito, é aí que podem e devem exercer a sua força, porque o
objetivo deve ser a libertação do pensamento das amarras da
matéria. Infelizmente, a maioria se afasta deste princípio à medida
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que a religião se torna uma questão de forma. Disto resulta que
cada um, fazendo seu dever consistir na realização da forma, se
julga quites com Deus e com os homens, desde que praticou uma
fórmula. Resulta ainda que cada um vai aos lugares de reuniões religiosas
com um pensamento pessoal, por sua própria conta e, na maioria das vezes,
sem nenhum sentimento de confraternidade em relação aos outros assistentes;
fica isolado em meio à multidão e só pensa no céu para si mesmo.

Por certo não era assim que o entendia Jesus, ao dizer:
“Quando duas ou mais pessoas estiverem reunidas em meu nome,
aí estarei entre elas.” Reunidos em meu nome, isto é, com um
pensamento comum; mas não se pode estar reunido em nome de
Jesus sem assimilar os seus princípios, sua doutrina. Ora, qual é o
princípio fundamental da doutrina de Jesus? A caridade em
pensamentos, palavras e ações. Mentem os egoístas e os
orgulhosos, quando se dizem reunidos em nome de Jesus, porque
Jesus não os conhece por seus discípulos.

Chocados por esses abusos e desvios, há pessoas que
negam a utilidade das assembléias religiosas e, em conseqüência, a
das edificações consagradas a tais assembléias. Em seu radicalismo,
pensam que seria melhor construir asilos do que templos, uma vez
que o templo de Deus está em toda parte e em toda parte pode ser
adorado; que cada um pode orar em casa e a qualquer hora,
enquanto os pobres, os doentes e os enfermos necessitam de lugar
de refúgio.

Mas, porque cometeram abusos, porque se afastaram
do reto caminho, devemos concluir que não existe o reto caminho
e que tudo quanto se abusa seja mau? Não, certamente. Falar assim
é desconhecer a fonte e os benefícios da comunhão de
pensamentos, que deve ser a essência das assembléias religiosas; é
ignorar as causas que a provocam. Concebe-se que os materialistas
professem semelhantes idéias, já que em tudo fazem abstração da
vida espiritual; mas da parte dos espiritualistas e, melhor ainda, dos
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espíritas, seria um contra-senso. O isolamento religioso, assim como o
isolamento social, conduz ao egoísmo. Que alguns homens sejam
bastante fortes por si mesmos, largamente dotados pelo coração,
para que sua fé e caridade não necessitem ser revigoradas num foco
comum, é possível; mas não é assim com as massas, por lhes faltar
um estimulante, sem o qual poderiam se deixar levar
pela indiferença. Além disso, qual o homem que poderá
dizer-se bastante esclarecido para nada ter a aprender no tocante
aos seus interesses futuros? bastante perfeito para abrir mão dos
conselhos da vida presente? Será sempre capaz de instruir-se por si
mesmo? Não; a maioria necessita de ensinamentos diretos em
matéria de religião e de moral, como em matéria de ciência.
Incontestavelmente, tais ensinos podem ser dados em toda parte,
sob a abóbada do céu, como sob a de um templo; mas por que os
homens não haveriam de ter lugares especiais para as questões
celestes, como os têm para as terrenas? Por que não teriam
assembléias religiosas, como têm assembléias políticas, científicas e
industriais? Aqui está uma bolsa onde se ganha sempre. Isto não
impede as edificações em proveito dos infelizes. Dizemos, ademais,
que haverá menos gente nos asilos, quando os homens compreenderem
melhor seus interesses do céu.

Se as assembléias religiosas – falo em geral, sem aludir
a nenhum culto – muitas vezes se têm afastado de seu objetivo
primitivo principal, que é a comunhão fraterna do pensamento; se
o ensino ali ministrado nem sempre tem acompanhado o
movimento progressivo da Humanidade, é que os homens não
progridem todos ao mesmo tempo. O que não fazem num período,
fazem em outro; à proporção que se esclarecem, vêem as lacunas
existentes em suas instituições, e as preenchem; compreendem que
o que era bom numa época, em relação ao grau de civilização,
torna-se insuficiente numa etapa mais avançada, e restabelecem o
nível. Sabemos que o Espiritismo é a grande alavanca do progresso
em todas as coisas; marca uma era de renovação. Saibamos, pois,
esperar, não exigindo de uma época mais do que ela pode dar.
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Como as plantas, é preciso que as idéias amadureçam, para que seus
frutos sejam colhidos. Saibamos, além disso, fazer as necessárias
concessões às épocas de transição, porque na Natureza nada se
opera de maneira brusca e instantânea.

Dissemos que o verdadeiro objetivo das assembléias
religiosas deve ser a comunhão de pensamentos; é que, com efeito, a
palavra religião quer dizer laço. Uma religião, em sua acepção larga
e verdadeira, é um laço que religa os homens numa comunhão de
sentimentos, de princípios e de crenças; consecutivamente, esse
nome foi dado a esses mesmos princípios codificados e formulados
em dogmas ou artigos de fé. É nesse sentido que se diz: a religião
política; entretanto, mesmo nesta acepção, a palavra religião não é
sinônima de opinião; implica uma idéia particular: a de fé
conscienciosa; eis por que se diz também: a fé política. Ora, os homens
podem filiar-se, por interesse, a um partido, sem ter fé nesse
partido, e a prova é que o deixam sem escrúpulo, quando
encontram seu interesse alhures, ao passo que aquele que o abraça
por convicção é inabalável; persiste à custa dos maiores sacrifícios,
e é a abnegação dos interesses pessoais a verdadeira pedra-de-toque
da fé sincera. Todavia, se a renúncia a uma opinião, motivada pelo
interesse, é um ato de desprezível covardia, é, não obstante,
respeitável, quando fruto do reconhecimento do erro em que se
estava; é, então, um ato de abnegação e de razão. Há mais coragem
e grandeza em reconhecer abertamente que se enganou, do que
persistir, por amor-próprio, no que se sabe ser falso, e para não se
dar um desmentido a si próprio, o que acusa mais obstinação do
que firmeza, mais orgulho do que razão, e mais fraqueza do que
força. É mais ainda: é hipocrisia, porque se quer parecer o que não
se é; além disso é uma ação má, porque é encorajar o erro por seu
próprio exemplo.

O laço estabelecido por uma religião, seja qual for o seu
objetivo, é, pois, essencialmente moral, que liga os corações, que
identifica os pensamentos, as aspirações, e não somente o fato de
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compromissos materiais, que se rompem à vontade, ou da
realização de fórmulas que falam mais aos olhos do que ao espírito.
O efeito desse laço moral é o de estabelecer entre os que ele une,
como conseqüência da comunhão de vistas e de sentimentos, a
fraternidade e a solidariedade, a indulgência e a benevolência mútuas.
É nesse sentido que também se diz: a religião da amizade, a religião
da família.

Se é assim, perguntarão, então o Espiritismo é uma
religião? Ora, sim, sem dúvida, senhores! No sentido filosófico, o
Espiritismo é uma religião, e nós nos vangloriamos por isto, porque
é a Doutrina que funda os vínculos da fraternidade e da comunhão
de pensamentos, não sobre uma simples convenção, mas sobre
bases mais sólidas: as próprias leis da Natureza.

Por que, então, temos declarado que o Espiritismo não
é uma religião? Em razão de não haver senão uma palavra para
exprimir duas idéias diferentes, e que, na opinião geral, a palavra
religião é inseparável da de culto; porque desperta exclusivamente
uma idéia de forma, que o Espiritismo não tem. Se o Espiritismo
se dissesse uma religião, o público não veria aí mais que uma nova
edição, uma variante, se se quiser, dos princípios absolutos em
matéria de fé; uma casta sacerdotal com seu cortejo de hierarquias,
de cerimônias e de privilégios; não o separaria das idéias de
misticismo e dos abusos contra os quais tantas vezes a opinião se
levantou.

Não tendo o Espiritismo nenhum dos caracteres de
uma religião, na acepção usual da palavra, não podia nem devia
enfeitar-se com um título sobre cujo valor inevitavelmente se teria
equivocado. Eis por que simplesmente se diz: doutrina filosófica e
moral.

As reuniões espíritas podem, pois, ser feitas
religiosamente, isto é, com o recolhimento e o respeito que
comporta a natureza grave dos assuntos de que se ocupa; pode-se
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mesmo, na ocasião, aí fazer preces que, em vez de serem ditas em
particular, são ditas em comum, sem que, por isto, sejam tomadas
por assembléias religiosas. Não se pense que isto seja um jogo de
palavras; a nuança é perfeitamente clara, e a aparente confusão não
provém senão da falta de uma palavra para cada idéia.

Qual é, pois, o laço que deve existir entre os espíritas?
Eles não estão unidos entre si por nenhum contrato material, por
nenhuma prática obrigatória. Qual o sentimento no qual se deve
confundir todos os pensamentos? É um sentimento todo moral,
todo espiritual, todo humanitário: o da caridade para com todos ou,
em outras palavras: o amor do próximo, que compreende os vivos
e os mortos, pois sabemos que os mortos sempre fazem parte da
Humanidade.

A caridade é a alma do Espiritismo; ela resume todos os
deveres do homem para consigo mesmo e para com os seus
semelhantes, razão por que se pode dizer que não há verdadeiro
espírita sem caridade.

Mas a caridade é ainda uma dessas palavras de sentido
múltiplo, cujo inteiro alcance deve ser bem compreendido; e se os
Espíritos não cessam de pregá-la e defini-la, é que, provavelmente,
reconhecem que isto ainda é necessário.

O campo da caridade é muito vasto; compreende duas
grandes divisões que, em falta de termos especiais, podem
designar-se pelas expressões Caridade beneficente e caridade benevolente.
Compreende-se facilmente a primeira, que é naturalmente
proporcional aos recursos materiais de que se dispõe; mas a
segunda está ao alcance de todos, do mais pobre como do mais
rico. Se a beneficência é forçosamente limitada, nada além da
vontade poderia estabelecer limites à benevolência.

O que é preciso, então, para praticar a caridade
benevolente? Amar ao próximo como a si mesmo. Ora, se se amar
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ao próximo tanto quanto a si, amar-se-o-á muito; agir-se-á para
com outrem como se quereria que os outros agissem para conosco;
não se quererá nem se fará mal a ninguém, porque não quereríamos
que no-lo fizessem.

Amar ao próximo é, pois, abjurar todo sentimento de
ódio, de animosidade, de rancor, de inveja, de ciúme, de vingança,
numa palavra, todo desejo e todo pensamento de prejudicar; é
perdoar aos inimigos e retribuir o mal com o bem; é ser indulgente
para as imperfeições de seus semelhantes e não procurar o argueiro
no olho do vizinho, quando não se vê a trave no seu; é esconder ou
desculpar as faltas alheias, em vez de se comprazer em as pôr em
relevo, por espírito de maledicência; é ainda não se fazer valer à
custa dos outros; não procurar esmagar ninguém sob o peso de sua
superioridade; não desprezar ninguém pelo orgulho. Eis a
verdadeira caridade benevolente, a caridade prática, sem a qual
a caridade é palavra vã; é a caridade do verdadeiro espírita, como
do verdadeiro cristão; aquela sem a qual aquele que diz: Fora da
caridade não há salvação, pronuncia sua própria condenação, tanto
neste quanto no outro mundo.

Quantas coisas haveria a dizer sobre este assunto! Que
belas instruções não nos dão os Espíritos incessantemente! Não
fosse o receio de alongar-me em demasia e de abusar de vossa
paciência, senhores, seria fácil demonstrar que, em se colocando no
ponto de vista do interesse pessoal, egoísta, se se quiser, porque
nem todos os homens estão ainda maduros para uma completa
abnegação, para fazer o bem unicamente por amor do bem, digo
que seria fácil demonstrar que têm tudo a ganhar em agir deste
modo, e tudo a perder agindo diversamente, mesmo em suas
relações sociais; depois, o bem atrai o bem e a proteção dos
Espíritos bons; o mal atrai o mal e abre a porta à malevolência dos
maus. Mais cedo ou mais tarde o orgulhoso será castigado pela
humilhação, o ambicioso pelas decepções, o egoísta pela ruína de
suas esperanças, o hipócrita pela vergonha de ser desmascarado;
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aquele que abandona os Espíritos bons por estes é abandonado e,
de queda em queda, finalmente se vê no fundo do abismo, ao passo
que os Espíritos bons erguem e amparam aquele que, nas maiores
provações, não deixa de se confiar à Providência e jamais se desvia
do reto caminho; aquele, enfim, cujos secretos sentimentos não
dissimulam nenhum pensamento oculto de vaidade ou de interesse
pessoal. Assim, de um lado, ganho assegurado; do outro, perda
certa; cada um, em virtude do seu livre-arbítrio, pode escolher a
sorte que quer correr, mas não poderá queixar-se senão de si
mesmo pelas conseqüências de sua escolha.

Crer num Deus Todo-Poderoso, soberanamente justo e
bom; crer na alma e em sua imortalidade; na preexistência da alma
como única justificação do presente; na pluralidade das existências
como meio de expiação, de reparação e de adiantamento intelectual
e moral; na perfectibilidade dos seres mais imperfeitos; na
felicidade crescente com a perfeição; na eqüitativa remuneração do
bem e do mal, segundo o princípio: a cada um segundo as suas
obras; na igualdade da justiça para todos, sem exceções, favores
nem privilégios para nenhuma criatura; na duração da expiação
limitada à da imperfeição; no livre-arbítrio do homem, que lhe
deixa sempre a escolha entre o bem e o mal; crer na continuidade
das relações entre o mundo visível e o mundo invisível; na
solidariedade que religa todos os seres passados, presentes e
futuros, encarnados e desencarnados; considerar a vida terrestre
como transitória e uma das fases da vida do Espírito, que é eterno;
aceitar corajosamente as provações, em vista de um futuro mais
invejável que o presente; praticar a caridade em pensamentos, em
palavras e obras na mais larga acepção do termo; esforçar-se cada
dia para ser melhor que na véspera, extirpando toda imperfeição de
sua alma; submeter todas as crenças ao controle do livre-exame e
da razão, e nada aceitar pela fé cega; respeitar todas as crenças
sinceras, por mais irracionais que nos pareçam, e não violentar a
consciência de ninguém; ver, enfim, nas descobertas da Ciência,
a revelação das leis da Natureza, que são as leis de Deus: eis o
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Credo, a religião do Espiritismo, religião que pode conciliar-se com
todos os cultos, isto é, com todas as maneiras de adorar a Deus. É
o laço que deve unir todos os espíritas numa santa comunhão de
pensamentos, esperando que ligue todos os homens sob a bandeira
da fraternidade universal.

Com a fraternidade, filha da caridade, os homens
viverão em paz e se pouparão males inumeráveis, que nascem da
discórdia, por sua vez filha do orgulho, do egoísmo, da ambição,
da inveja e de todas as imperfeições da Humanidade.

O Espiritismo dá aos homens tudo o que é preciso para
a sua felicidade aqui na Terra, porque lhes ensina a se contentarem
com o que têm. Que os espíritas sejam, pois, os primeiros a
aproveitar os benefícios que ele traz, e que inaugurem entre si o
reino da harmonia, que resplandecerá nas gerações futuras.

Os Espíritos que nos cercam aqui são inumeráveis,
atraídos pelo objetivo que nos propusemos ao nos reunirmos, a fim
de dar aos nossos pensamentos a força que nasce da união.
Ofereçamos aos que nos são caros uma boa lembrança e o penhor
de nossa afeição, encorajamentos e consolações aos que deles
necessitem. Façamos de modo que cada um recolha a sua parte dos
sentimentos de caridade benevolente, de que estivermos animados,
e que esta reunião dê os frutos que todos têm o direito de esperar.

Allan Kardec

Depois deste discurso, procedeu-se à leitura de uma
comunicação espontânea, ditada pelo Espírito H. Dozon sobre a
solenidade do Dia de Todos os Santos, em 1o de novembro de
1865, e que é lida todos os anos na sessão comemorativa.

O DIA DE TODOS OS SANTOS

A festa de Todos os Santos, meus bons amigos, é uma
festa que, para a maior parte dos que não possuem a verdadeira fé,
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os entristece e faz que derramem lágrimas, em vez de se
regozijarem. Vede, desde a humilde choupana até o palácio, quando
o dobre a finados lembra o nome do esposo ou da esposa, de um
pai, de uma mãe, de um filho, de uma filha, choram; parece que
tudo acabou, que nada mais têm a esperar aqui na Terra e, contudo,
oram! Que é, então, essa prece? É um pensamento dado ao ser
amado, mas sem esperança. As lágrimas abafam a prece; por quê?
Ah! é que eles duvidam; não têm essa fé viva, que traz a esperança,
que vos sustenta nas maiores lutas. É que não compreenderam que
a vida terrena não é senão uma partida, uma separação
momentânea; numa palavra, é porque os que lhes ensinaram a orar
também não tinham a fé verdadeira, a fé que se apóia na razão.

Mas é chegada a hora em que estas belas palavras do
Cristo serão, enfim compreendidas: “Meu Pai deve ser adorado,
não mais apenas nos templos, mas em toda parte, em Espírito e em
verdade.” Tempo virá em que elas se realizarão. Belas e sublimes
palavras. Sim, meu Deus, não sois adorado somente nos templos,
mas o sois nos montes e em toda parte. Sim, aquele que molhou os
lábios na taça bendita do Espiritismo, ora não só neste dia, mas
todo dia; o viajor ora em seu caminho, o operário durante o seu
trabalho; aquele que pode dispor de seu tempo o emprega no alívio
de seus irmãos que sofrem.

Meus irmãos, alegrai-vos, porque em muito pouco
tempo vereis grandes coisas! Quando eu estava na Terra, via a
doutrina grande e bela, mas estava muito longe de poder
compreendê-la em toda a sua grandeza e em seu verdadeiro
objetivo. Por isso vos direi: Redobrai de zelo; consolai os que
sofrem, porque há seres que foram de tal modo afligidos durante a
sua vida, que necessitam ser amparados e ajudados na luta. Sabeis
quanto a caridade é agradável a Deus: praticai-a, pois, sob todas as
formas; praticai-a em nome dos Espíritos cuja memória festejais
neste dia, e eles vos bendirão!

H. Dozon
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Depois das preces habituais (ver a Revista Espírita de
novembro de 1865), trinta e duas comunicações foram obtidas
pelos médiuns presentes, em número de dezoito. Considerando a
impossibilidade de as publicar todas, a Sociedade escolheu as três
seguintes, para serem anexadas ao discurso acima, cuja impressão
ela pediu. As outras encontrarão lugar nas coletâneas especiais que
serão publicadas ulteriormente.

I

Um grande Espírito, La Rochefoucauld, disse numa de
suas obras, que se devia tremer diante da vida e diante da morte!
Certamente, se se deve tremer, é por ver sua existência incerta,
perturbada, completamente falha; é por ter realizado um trabalho
estéril, inútil para si e para os outros; é por ter sido um falso amigo,
um mau irmão, um conselheiro pernicioso; é por ser mau filho, pai
irrefletido, cidadão injusto, desconhecedor de seus deveres, de seu
país, das leis que vos regem, da sociedade e da solidariedade.

Quantos amigos eu vi, espíritos brilhantes, engenhosos,
instruídos, faltarem muitas vezes ao objetivo profundo da vida!
Construíam hipóteses mais ou menos absurdas: aqui a negação, ali
a fé ardente; acolá se faziam neófitos de tal ou qual sistema de
governo, de filosofia, e muitas vezes lançaram, ai! suas belas
inteligências num fosso, de onde não podiam mais sair senão
mortificadas e ofendidas para sempre.

A vida com suas asperezas, seus dissabores e suas
incertezas, é, não obstante, uma coisa bela! Como! saís de um
embrião, de um nada, e trazeis em torno de vós os beijos, os
cuidados, o amor, o devotamento, o trabalho, e isto não seria nada
senão a vida! Como é, então, que para vós, seres miseráveis, sem
força, sem linguagem, gerações inteiras tenham criado os campos,
incessantemente explorados, da economia humana? Economia de
saber, de filosofia, de mecânica, de ciências diversas; milhares
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de cidadãos corajosos consumiram os seus corpos e dispuseram de
suas vigílias para vos criar mil elementos diversos de vossa
civilização. Desde as primeiras letras até uma definição sábia,
encontra-se tudo o que pode guiar e formar o espírito; hoje se pode
ver, porque tudo é luz. A sombra das idades sombrias desapareceu
para sempre, e o adulto de dezesseis anos pode contemplar e
admirar um nascer do Sol e analisar, pesar o ar e, com a ajuda da
Química, da Física, da Mecânica e da Astronomia, se permitir mil
gozos divinos. Com a pintura, reproduz uma paisagem; com a
música, inscreve algumas dessas harmonias que Deus espalha em
profusão nas harmonias infinitas!

Com a vida, pode-se amar, dar, espalhar muito; por
vezes pode-se ser sol e iluminar o seu interior, sua família, a
vizinhança, ser útil, cumprir sua missão. Oh! sim, a  vida é uma bela
coisa, palpitante, cheia de entusiasmo e de expansão, plena de
fraternidade e desses deslumbramentos que atiram as nossas
pequenas misérias para longe.

Ó vós todos, meus caros condiscípulos da rua
Richelieu; vós, meus fiéis do 14; vós todos que, tantas vezes,
interrogastes a existência vos perguntando a palavra final; a vós que
baixáveis a cabeça, incertos perante a última hora, diante da palavra
Morte, que significa para vós: vazio, separação, desagregação, a vós
venho dizer: Levantai a cabeça e esperai; nada de fraqueza, nada de
terror; porque, se os vossos estudos conscienciosos e as religiões de
nossos pais não vos deixaram senão o desgosto da vida, a incerteza
e a incredulidade, é que, estéril em tudo, a ciência humana
malconduzida só atingia o nada. Vós todos, que amais a Humanidade
e resumis a esperança futura pelo estudo das ciências sociais, por
sua aplicação séria, eu vos digo: Esperai, crede e procurai. Como
eu, deixastes passar a verdade; nós a abandonávamos e ela batia à
nossa porta, que obstinadamente lhe havíamos fechado. Doravante,
amareis a vida, amareis a morte, esta grande consoladora; porque
querereis, por uma vida exemplar, evitar recomeçar; querereis
esperar no limiar da erraticidade todos aqueles que amais, não
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somente a vossa família, mas a geração inteira que guiastes, para
lhes desejar as boas-vindas e a emigração em mundos superiores.

Como vedes, eu vivo e todos nós vivemos. A
reencarnação, que tanto nos fez rir, é o problema resolvido que
tanto procurávamos. Aí está este problema em vossas mãos, cheio
de atrativos, de promessas ardentes; vossos pais, vossas mulheres,
vossos filhos, a multidão de amigos vos querem responder; estão
todos reunidos, esses caros desaparecidos aos vossos olhos; falarão
ao vosso espírito, à vossa razão; dar-vos-ão verdades, e a fé é uma
lei bem-amada; mas, interrogai-os com perseverança.

Ah! a morte nos causava medo e tremores! E, contudo,
eis que eu, Guillaumin, um incrédulo, um inconstante, fui
reconduzido à verdade. Milhares de Espíritos se apressam,
esperando a vossa decisão; eles gostam da lembrança e da
peregrinação aos cemitérios! É um ponto de referência esse
respeito aos mortos; mas esses mortos estão todos vivos; em vez
de urnas funerárias e de epitáfios mais ou menos verdadeiros, eles
vos pedem uma troca de idéias, de conselhos, um doce comércio de
espírito, essa comunhão de idéias que engendra a coragem, a
perseverança, a vontade, os atos de devotamento e esse fortificante
e consolador pensamento de que a vida se retempera na morte e
que se pode, doravante, malgrado La Rochefoucault e outros
grandes gênios, nem tremer diante da vida, nem diante da morte.

Deus é a exuberância, é a vida em tudo e sempre. Cabe
a nós compreender a sua sabedoria nas diversas fases pelas quais ele
purifica a Humanidade.

Guillaumin (Médium: Sr. Leymarie)

II

Escolher mal o meu momento sempre foi uma das
minhas contínuas inabilidades; e vir neste dia, em meio a esta
numerosa reunião de Espíritos e de encarnados, é realmente um ato
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de audácia, de que só a minha timidez pode ser capaz. Mas vejo em
vós tanta bondade, doçura e amenidade; sinto tão bem que em cada
um de vós posso encontrar um coração amante, compassivo, e
sendo a indulgência a menor das qualidades que animam os vossos
corações, a despeito de minha audácia, não me perturbo e conservo
toda a presença de espírito que por vezes me falta, em
circunstâncias menos importantes.

Mas, perguntareis, que vem então fazer, com sua
verbosidade insinuante, esse desconhecido que, em vez e lugar de
instrutor, vem monopolizar um médium útil? Quanto ao presente
tendes razão; por isso me apresso em dar a conhecer meu desígnio,
para não me apropriar por muito tempo de um lugar que usurpo.

Numa passagem do discurso hoje pronunciado por
vosso presidente, uma reflexão vibrou-me ao ouvido, como só uma
verdade pode vibrar e, confundido na multidão de Espíritos
atentos, de súbito pus-me a descoberto. Ainda fui severamente
julgado por uma imensidade de Espíritos que, baseando-se em suas
recordações e na reputação de uma apreciação tida em outros
tempos, subitamente reconheceram em mim o misantropo
selvagem, o urso da civilização, o austero crítico das instituições em
desacordo com seu próprio raciocínio. Ai! como um erro faz sofrer
e há quanto tempo dura o mal feito às massas pela tola pretensão
de um orgulhoso da humildade, de um louco do sentimento!

Sim, tendes razão: o isolamento em matéria religiosa e
social não pode engendrar senão o egoísmo e, sem que muitas
vezes dele se dê conta, o homem torna-se misantropo, deixando
que seu egoísmo o domine. O recolhimento, produzido pelo efeito
do silêncio grandioso da Natureza falando à alma, é útil, mas a sua
utilidade não pode produzir seus frutos senão quando o ser que
ouve a Natureza falar à sua alma, relata aos homens a verdade de
sua moral; mas, se aquele que sente, em face da criação, sua alma
levantar vôo para as regiões de uma era pura e virtuosa, não se
serve de suas sensações, ao despertar, no meio das instituições de



DEZEMBRO DE 1868

501

sua época, senão para censurar os abusos que a sua natureza
sensitiva lhe exagera, porque ela sofre com isto, se ele não encontra,
para corrigir os erros dos humanos, senão fel e ressentimento, sem
lhes mostrar docemente o verdadeiro caminho, tal qual o descobriu
na própria Natureza, oh! então, infeliz dele, se só se servir de sua
inteligência para açoitar, em vez de pensar as feridas da sociedade! 

Sim, tendes razão: viver só no meio da Natureza é ser
egoísta e ladrão, porque o homem foi criado para a sociabilidade; e
isto é tão verdadeiro que eu, o selvagem, o misantropo, o
indomável eremita, venho aplaudir esta passagem do discurso aqui
pronunciado: O isolamento social e religioso conduz ao egoísmo.

Uni-vos, pois, nos esforços e nos pensamentos;
sobretudo amai. Sede bons, doces, humanos; dai à amizade o
sentimento da fraternidade; pregai pelo exemplo dos vossos atos,
os salutares efeitos de vossas crenças filosóficas; sede espíritas de
fato, e não apenas de nome, e logo os loucos do meu gênero, os
utopistas do bem não mais terão necessidade de queixar-se dos
defeitos de uma legislação sob a qual devem viver, porque o
Espiritismo, compreendido e sobretudo praticado, reformará tudo,
em benefício dos homens.

J.-J. Rousseau (Médium: Sr. Morin)

III

O perfume que se exala de todos os bons sentimentos
é uma prece constante que se eleva a Deus, e todas as boas ações
são ações de graças ao Eterno.

Sra. Victor Hugo 

A dedicação pelo reconhecimento é um impulso do
coração; o devotamento pelo amor é um impulso da alma.

Sra. Dauban
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O reconhecimento é um benefício que recompensa
aquele que o merece. A gratidão é um ato do coração que dá, ao
mesmo tempo, o prazer do bem àquele a quem se deve ser
reconhecido e àquele que o é.

Vézy

A ingratidão é punida como ação má pelo abandono de
que é objeto, como a gratidão é recompensada pela alegria que
proporciona.

Leclerc

O dever da mulher é trazer ao homem todas as
consolações e os encorajamentos necessários à sua vida de
vicissitudes e penosos trabalhos. A mulher deve ser o seu
sustentáculo, o seu guia, o facho que ilumina o seu caminho e deve
impedi-lo de falir; se faltar à sua missão será punida; mas se, apesar
do seu devotamento, o homem repele os impulsos de seu coração,
ela é duplamente recompensada por ter persistido no cumprimento
de seus deveres.

Delfina de Girardin

A dúvida é o veneno lento que a alma faz a matéria
absorver e da qual recebe o primeiro castigo. A dúvida é o suicídio
da alma, que leva imediatamente à morte do corpo. – Uma alma
suicidar-se é difícil de compreender; mas não é morrer o viver na
sombra, quando se sente a luz em volta de si? Afastai, pois, do
vosso Espírito, o véu que vos oculta os esplendores da vida, e vede
esses sóis radiantes que vos dão o dia: aí está a verdadeira luz; aí
está o objetivo a que deveis chegar pela fé.

Jobard

O egoísmo é a paralisação de todos os bons
sentimentos. O egoísmo é a deformidade da alma, que trespassa a
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matéria, fazendo-vos amar tudo o que a ela se dirige e repelir tudo
o que se dirige aos outros. O egoísmo é a negação da sublime
sentença do Cristo, sentença alterada ignominiosamente: “Fazei aos
outros o que gostaríeis que vos fizessem.”

Plácido

A susceptibilidade, eis o defeito para uso de todos, e
cada um – não digais o contrário – dele está um pouco carregado.

Irra! se soubésseis quanto é ridículo ser susceptível e
quanto esse defeito se torna desagradável, eu vos asseguro que
ninguém mais queria ser por ele atingido, porque se gosta de ser
belo.

Gay

O orgulho é o guarda-chuva social de todos e que cada
um rejeita sobre o gracioso amor-próprio; certo! é preciso ter
amor-próprio e orgulho, é o que dá a ambição do bem (sem jogo
de palavras), mas demasiado, isto estraga o Espírito e corrompe o
coração.

Mangin

A ambição, ele acaba de dizer! mas sabeis qual a
ambição que não impede a alma de elevar-se para os esplendores
do infinito? Pois bem! é a que vos leva a fazer o bem. Todas as
outras ambições vos levam ao orgulho e ao egoísmo, flagelos da
Humanidade.

Bonnefon

Meus caros amigos, os Espíritos que acabam de vos
falar, não só estavam felizes por manifestarem sua presença, mas têm
a alegria de pensar que cada um de vós se esforçará para se corrigir
e pôr em prática as sábias lições que vos deram e as que vos trazem
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em cada uma de vossas sessões. Crede, os Espíritos são para vós o
que vossos pais foram ou deveriam ter sido. Eles vos admoestam,
aconselhando e vos ajudando; e quando não os escutais, dizem que
vos abandonam; revoltam-se contra vós; depois, tão logo vos
falaram duramente, voltam a vós para vos encorajar, e se esforçam
para impelir constantemente os vossos pensamentos para o bem.
Sim, os Espíritos vos amam como o bom pai ama a seus filhos;
compadecem-se de vós, cuidam de vossos dias e afastam de vós
todo mal que vos pode acontecer, como a mãe cerca o filho de
todos os cuidados mais delicados, de todas as atenções necessárias
à sua fragilidade. Deus lhes deu uma missão; deu-lhes a coragem
para a cumprir e nenhum desses Espíritos bons, seja qual for o seu
grau na hierarquia espiritual, falhará na sua tarefa; compreendem,
sentem, vêem esses esplendores divinos que devem ser a sua
recompensa; vão adiante e queriam vos levar em sua companhia,
vos impelir à frente deles, se o pudessem. Eis por que vos
admoestam, eis por que vos aconselham. Por vossa vez, orai por
eles, a fim de que a vossa indocilidade não os impeça de continuar
seus benefícios por vós, e que Deus continue a lhes dar a força de
vos ajudar.

São Luís (Médium: Sr. Bertrand)

Constituição Transitória do Espiritismo61

I
CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES

O Espiritismo teve, como todas as coisas, o seu período
de gestação e, enquanto todas as questões, principais e acessórias,
que dele derivam não se acharem resolvidas, somente pode dar

61  N. do T.: Comportando maiores ou menores desenvolvimentos, este
artigo está inserido em Obras Póstumas, segunda parte: “Constituição
do Espiritismo – Exposição de motivos”.
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resultados incompletos. Entreviu-se-lhe a finalidade, pressentiram-
se-lhe as conseqüências, mas apenas de modo vago. Da incerteza
sobre pontos ainda não determinados haviam forçosamente de
nascer divergências sobre a maneira de os considerar; a unificação
tinha que ser obra do tempo e se efetuou gradualmente à medida
que os princípios se foram elucidando. Unicamente quando tiver
desenvolvido todas as partes em que se desdobra é que a Doutrina
formará um todo harmônico e só então se poderá julgar do que é
o Espiritismo.

Enquanto ele não passava de uma opinião filosófica,
não podia contar, da parte de seus adeptos, senão com a simpatia
natural que a comunhão de idéias produz; nenhum laço sério podia
existir entre eles, por falta de um programa claramente traçado.
Esta, evidentemente, a causa fundamental da débil coesão e da
instabilidade dos grupos e sociedades que logo se formaram. Por
isso mesmo, constantemente procuramos, e com todas as nossas
forças, afastar os espíritas do propósito de fundarem
prematuramente qualquer instituição especial com base na
Doutrina, antes que esta assentasse em alicerces sólidos. Fora se
exporem a fracassos inevitáveis, cujo efeito teria sido desastroso,
pela impressão que produziriam no público e pelo desânimo em
que lançariam os adeptos.

Semelhantes fracassos talvez retardassem de um século
o progresso definitivo da Doutrina, a cuja impotência se imputaria
um insucesso devido, na realidade, à imprevidência. Por não
saberem esperar, a fim de chegarem no momento exato, os muito
apressados e os impacientes, em todos os tempos, hão
comprometido as melhores causas.62

Não se deve pedir às coisas senão o que elas podem dar,
à medida que se vão pondo em estado de produzir. Não se pode

62 Tratamos especialmente a questão das instituições espíritas num
artigo da Revista de julho de 1866, ao qual remetemos o leitor para
maiores desenvolvimentos.
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exigir de uma criança o que se pode esperar de um adulto, nem de
uma árvore que acaba de ser plantada o que ela dará quando estiver
em toda a sua pujança. O Espiritismo, em via de elaboração,
somente resultados individuais podia dar; os resultados coletivos e
gerais serão fruto do Espiritismo completo, que sucessivamente se
desenvolverá.

Se bem não haja ele dito ainda sua última palavra sobre
todos os pontos, aproxima-se do seu complemento e soou a
hora de se lhe oferecer uma base forte e durável, susceptível,
contudo, de receber todos os desenvolvimentos que as
circunstâncias ulteriores comportem e que ofereça toda a segurança
aos que inquiram quem, depois de nós, lhe tomará as rédeas.

A Doutrina é, sem dúvida, imperecível, porque repousa
nas leis da Natureza e porque, melhor do que qualquer outra,
corresponde às legítimas aspirações dos homens. Entretanto, a sua
difusão e a sua instalação definitiva podem ser adiantadas ou
retardadas por circunstâncias várias, algumas das quais
subordinadas à marcha geral das coisas, outras inerentes à própria
doutrina, à sua constituição e à sua organização. É destas que nos
vamos ocupar especialmente neste momento.

Conquanto a questão de substância seja preponderante
em tudo e acabe sempre por prevalecer, a questão de forma tem
aqui importância capital; poderia mesmo sobrepujar
momentaneamente e suscitar embaraços e atrasos, conforme a
maneira por que fosse resolvida.

Houvéramos, pois, feito coisa incompleta e deixado
grandes dificuldades para o futuro, se não prevíssemos as que
podem surgir. Com o intuito de evitá-las foi que, com o concurso
dos Espíritos bons que nos assistem em nossos trabalhos,
elaboramos um plano de organização, pondo em jogo a experiência
do passado, a fim de evitar os escolhos contra os quais se chocaram
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a maioria das doutrinas que apareceram no mundo. Podendo este
plano prestar-se a todos os desenvolvimentos que reserva o futuro,
demos, por isto mesmo, a esta constituição a qualificação de
transitória.

O plano aqui exposto concebemo-lo há longo tempo,
porque sempre nos preocupamos com o futuro do Espiritismo, é
certo, mas o bastante para mostrar que não é esta, hoje, uma
concepção nova e que, trabalhando na parte teórica da obra, não
nos descuidávamos do lado prático.

Antes de abordar a fundo a questão, parece-nos útil
lembrar algumas passagens do relatório que apresentamos à
Sociedade de Paris, no dia 5 de maio de 1865, a propósito da caixa
do Espiritismo, e que foi publicado na Revista de junho de 1865. As
considerações que ele encerra se ligam diretamente ao nosso
assunto, do qual elas são as preliminares indispensáveis.

II

EXTRATO DO RELATÓRIO DA CAIXA DO ESPIRITISMO,
FEITO À SOCIEDADE DE PARIS, EM 5 DE MAIO DE 1865

Muito se há falado dos proventos que eu retirava de
minhas obras. Certamente, nenhuma pessoa séria acredita
realmente em meus milhões, a despeito da afirmação dos que
diziam saber de boa fonte que eu levava uma vida principesca, tinha
carruagens de quatro cavalos  e que em minha casa só se pisava em
tapetes de Aubusson. (Revista de junho de 1862). Além disso, não
obstante o que disse o autor de uma brochura que conheceis,
provando, por cálculos hiperbólicos, que o meu orçamento de
receita ultrapassa a lista civil do mais poderoso soberano da
Europa, porquanto, só na França, vinte milhões de espíritas são
meus tributários (Revista de junho de 1863), há um fato mais
autêntico do que os seus cálculos: é que jamais pedi qualquer coisa
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a alguém, ninguém me deu algo para mim pessoalmente; numa
palavra, não vivo a expensas de ninguém, porquanto, das somas que
me foram voluntariamente confiadas no interesse do Espiritismo,
nenhuma parcela foi desviada em meu proveito.63

As minhas imensas riquezas proviriam, pois, das
minhas obras espíritas. Conquanto estas obras tenham alcançado
inesperado êxito, basta ter um pouco de familiaridade com os
negócios de livraria, para saber que não é com livros filosóficos que
se amontoam milhões em cinco ou seis anos, quando sobre a venda
só se tem o direito autoral de alguns centavos por exemplar. Mas,
avultado ou mínimo, sendo esse lucro fruto do meu trabalho,
ninguém tem o direito de intrometer-se no emprego que lhe dou;
ainda mesmo que se elevasse a milhões, ninguém tem nada a ver
com isto, desde que a compra de livros, assim como a assinatura da
Revista, é facultativa e não se impõe em nenhuma circunstância, nem
mesmo para assistir às sessões da Sociedade. Falando
comercialmente, estou na posição de todo homem que recolhe o
fruto de seu trabalho; corro o risco de todo escritor, que tanto pode
triunfar, quanto fracassar.64

Mesmo não tendo, neste particular, nenhuma conta a
prestar, creio útil à própria causa a que me devotei, dar algumas
explicações.

Antes de mais, direi que minhas obras não são
propriedade exclusiva minha, o que me obriga a comprá-las de

63  Essas somas se elevavam naquela época ao total de 14.100 francos,
cujo emprego, a favor exclusivamente da Doutrina, se acha justificado
pelas contas.

64  Aos que perguntaram por que vendíamos nossos livros, em vez de os
doar, respondemos que o faríamos, se tivéssemos encontrado
impressor que no-los imprimisse a troco de nada, negociante que nos
fornecesse papel grátis, livreiros que não exigissem nenhuma
comissão para se encarregarem de distribuí-los, uma administração
dos correios que os transportasse por filantropia, etc. Enquanto
esperamos, e como não temos milhões para subvencionar esses
encargos, somos obrigados a lhes dar um preço.
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meu  editor e  pagá-las  como  um livreiro, à  exceção  da Revista;
que o lucro se acha singularmente diminuído pelas dívidas
incobráveis e pelas distribuições gratuitas, feitas no interesse da
Doutrina, a pessoas que, sem isto, delas estariam privadas. Um
cálculo muito fácil  prova que o preço de dez volumes perdidos ou
doados, que nem por isso deixo de pagar, é suficiente para absorver
o lucro de cem volumes. Isto seja dito a título de informação e
entre parênteses. Somando tudo e feito o balanço, resta, contudo,
alguma coisa. Imaginai a cifra que quiserdes; o que faço dela? Isto
é o que mais preocupa certa gente.

Quem quer que outrora tenha visto a nossa habitação e
a veja hoje poderá atestar que nada mudou na nossa maneira de
viver, desde que entrei a ocupar-me com o Espiritismo; é tão
simples agora como o era antigamente. Então é certo que os meus
lucros, por maiores que sejam, não servem para nos dar os prazeres
do luxo. Teria eu, então, a mania de entesourar para ter o prazer de
contemplar meu dinheiro? Creio que meu caráter e meus hábitos
jamais permitiram que se fizesse tal suposição. O que pretendem?
Desde que isto não me aproveita, quanto mais fabulosa for a soma,
mais embaraçosa será a resposta. Um dia saberão a cifra exata, bem
como o seu emprego detalhado, e os fazedores de histórias
pouparão a imaginação; hoje eu me limito a alguns dados gerais
para pôr um freio a suposições ridículas. Para tanto devo entrar
nalguns detalhes íntimos, mas que são necessários, e para os quais
vos peço perdão.

Sempre tivemos do que viver, muito modestamente é
verdade, mas o que teria sido pouco para certa gente nos bastava,
graças a nossos gostos e hábitos de ordem e economia. À nossa
pequena renda vinha juntar-se, como suplemento, o produto das
obras que publiquei antes do Espiritismo e o de um modesto
emprego, que me vi forçado a deixar quando os trabalhos da
Doutrina absorveram todo o meu tempo.
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Tirando-me da obscuridade, o Espiritismo veio lançar-
me em novo caminho; em pouco tempo vi-me arrastado por um
movimento que estava longe de prever. Quando concebi a idéia de
O Livro dos Espíritos, era minha intenção não me pôr de modo
algum em evidência e permanecer desconhecido; mas, prontamente
ultrapassado, isto não me foi possível: tive de renunciar ao meu
gosto pelo insulamento, sob pena de abdicar da obra empreendida
e que crescia de dia para dia; foi preciso seguir seu impulso e tomar-
lhe as rédeas. Se meu nome tem agora alguma popularidade,
seguramente não fui eu que o procurei, pois é notório que nem a
devo à propaganda, nem à camaradagem da imprensa, e que jamais
aproveitei de minhas relações para me lançar no mundo, quando
isto me teria sido tão fácil. Mas, à medida que a obra crescia, um
horizonte mais vasto se desdobrava à minha frente, recuando os
seus limites; compreendi então a imensidade de minha tarefa e a
importância do trabalho que me restava fazer para completá-la.
Longe de me apavorarem, as dificuldades e os obstáculos
redobraram as minhas energias; vi o objetivo e resolvi atingi-lo com
a assistência dos Espíritos bons. Sentia que não tinha tempo a
perder e não o perdi nem em visitas inúteis, nem em cerimônias
ociosas; foi a obra de minha vida: a ela dei todo o meu tempo,
sacrifiquei-lhe meu repouso, minha saúde, porque o futuro estava
escrito diante de mim em caracteres irrecusáveis.

Sem nos afastarmos do nosso gênero de vida, nem por
isso essa posição excepcional deixou de nos criar menos
necessidades a que só os meus recursos pessoais, muito limitados,
não me permitiriam prover. Seria difícil a outrem imaginar a
multiplicidade das despesas que aquela posição acarreta e que, sem
ela, eu teria evitado.

Pois bem, senhores! o que me proporcionou
suprimento aos meus recursos foi o produto das minhas obras. E
o digo com satisfação, pois foi com o meu próprio trabalho, com o
fruto de minhas vigílias que provi, pelo menos em sua maior parte,



DEZEMBRO DE 1868

511

às necessidades materiais da instalação da Doutrina. Assim, eu
trouxe uma larga cota-parte à caixa do Espiritismo. Os que ajudam
a propagação das obras não poderão, pois, dizer que trabalham
para me enriquecer, porque o produto da venda de todo livro, de
toda assinatura da Revista, redunda em proveito da Doutrina e não
do indivíduo.

Mas, prover ao presente não era tudo: importava
também pensar no futuro e preparar uma fundação que, depois de
mim, pudesse auxiliar aquele que me substituísse na grande tarefa
que terá de desempenhar. Esta fundação, a cujo respeito ainda devo
guardar silêncio, se prende à propriedade que possuo e é em vista
disto que aplico, em melhorá-la, uma parte do que ganho. Como
estou longe dos milhões com que me gratificaram, e a despeito de
minhas economias, duvido muito que meus recursos pessoais me
permitam dar a essa fundação o complemento que em vida lhe
queria destinar. Uma vez, porém, que a sua realização está nos
desígnios dos meus guias espirituais, se eu mesmo não o fizer, é
provável que, um dia ou outro, isso se fará. Enquanto aguardo, vou
elaborando os projetos no papel.

Longe de mim, senhores, o pensamento de me
envaidecer, ainda que de leve, com o que acabo de expor-vos. Foi
necessária a pertinácia de certas diatribes, para que eu me decidisse,
embora a contragosto, a quebrar o silêncio acerca de alguns fatos
que me concernem. Mais tarde, todos aqueles que à malevolência
aprouve desnaturar serão trazidos à luz por meio de documentos
autênticos; mas o tempo dessas explicações ainda não chegou. A
única coisa que por enquanto me importava era que ficásseis
esclarecidos com relação ao destino dos fundos que a Providência
faz que passem pelas minhas mãos, seja qual for a sua origem. Não
me considero mais do que um depositário, até mesmo do que
ganho e, com mais forte razão, daquilo que me é confiado.

Alguém me perguntava certo dia, sem curiosidade, é
claro, e por mero interesse pela causa, o que eu faria de um milhão,
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se o tivesse. Respondi-lhe que hoje o seu emprego seria totalmente
diferente do que houvera sido no princípio. Outrora eu teria feito
propaganda por uma larga publicidade; agora reconheço que isso
seria inútil, pois os nossos adversários se encarregaram de custeá-
la. Não me pondo então à disposição grandes recursos, os Espíritos
quiseram provar que o Espiritismo só devia seus triunfos à sua
própria força.

Hoje, que o horizonte se ampliou, sobretudo que o
futuro se desdobrou, fazem-se sentir necessidades de ordem
completamente diversa. Um capital como o que supondes receberia
um emprego mais útil. Sem entrar em detalhes, que seriam
prematuros, direi simplesmente que uma parte se destinaria a
converter a minha propriedade numa casa especial de retiro
espírita, cujos habitantes recolheriam os benefícios de nossa
doutrina moral; a outra constituiria uma renda inalienável,
destinada: 1o a manter o estabelecimento; 2o a assegurar uma
existência a quem me suceder e aos que o ajudarem em sua missão;
3o a prover às necessidades correntes do Espiritismo, sem os riscos
de auxílios eventuais, como sou obrigado a fazer, já que a maior
parte de seus recursos decorrem do meu trabalho, que terá termo.

Eis o que eu faria; mas se esta satisfação não me é dada,
sei que, de um modo ou de outro, os Espíritos que dirigem o
movimento proverão a todas as necessidades em tempo oportuno.
Eis por que absolutamente não me inquieto com isto e só me
ocupo com o que, para mim, é o essencial: a conclusão dos
trabalhos que me restam por terminar. Feito isto, partirei quando a
Deus aprouver chamar-me.

III
CISMAS

Uma questão que logo se apresenta é a dos cismas que
poderão nascer no seio da Doutrina. Estará preservado deles o
Espiritismo?
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Não, certamente, porque terá, sobretudo no começo, de
lutar contra as idéias pessoais, sempre absolutas, tenazes, refratárias
a se amalgamarem com as idéias dos demais; e contra a ambição
dos que, a despeito de tudo, se empenham por ligar seus nomes a
uma inovação qualquer; dos que criam novidades só para poderem
dizer que não pensam ou agem como os outros; ou porque o seu
amor-próprio sofre, por não ocuparem senão uma posição
secundária; ou, enfim, porque vêem com despeito um outro fazer
o que não fizeram e, além disso, triunfar. Mas, como lhes temos
dito centenas de vezes: “Quem vos barra o caminho? Quem vos
impede de trabalhar por vosso lado? Quem vos proíbe de publicar
as vossas obras? A publicidade vos está aberta como a todo o
mundo; dai algo de melhor do que o que está, ninguém a isto se
opõe; sede mais apreciados pelo público, e ele vos dará a
preferência.”

Se, porém, o Espiritismo não pode escapar às fraquezas
humanas, com as quais se tem de contar sempre, pode todavia
neutralizar-lhes as conseqüências e isto é o essencial.

É de notar-se que os vários sistemas divergentes,
surgidos na origem do Espiritismo, sobre a maneira de explicarem-
se os fatos, foram desaparecendo à medida que a Doutrina se
completou por meio da observação e de uma teoria racional. Hoje,
raros partidários ainda contam esses primitivos sistemas. É este um
fato notório, do qual se pode concluir que as últimas divergências
se apagarão com a elucidação integral de todas as partes da
Doutrina. Mas, haverá sempre os dissidentes, de ânimo prevenido
e interessados, por um motivo ou por outro, a constituir bando à
parte. Contra a pretensão desses é que cumpre se premunam os
demais.

Para assegurar-se, no futuro, a unidade, uma condição
se faz indispensável: que todas as partes do conjunto da Doutrina
sejam determinadas com precisão e clareza, sem que coisa alguma
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fique imprecisa. Para isso, procedemos de maneira que os nossos
escritos não se prestem a interpretações contraditórias e
cuidaremos de que assim aconteça sempre. Quando for dito
peremptoriamente e sem ambigüidade que dois e dois são quatro,
ninguém pode pretender que se quis dizer que dois e dois fazem
cinco.

Conseguintemente, seitas poderão formar-se ao lado da
Doutrina, seitas que não lhe adotem os princípios ou todos os
princípios, porém não dentro da Doutrina, por efeito de
interpretação dos textos, como tantas se formaram sobre o sentido
das próprias palavras do Evangelho. É este um primeiro ponto de
capital importância.

O segundo ponto está em não se sair do âmbito das
idéias práticas. Se é certo que a utopia da véspera se torna muitas
vezes a verdade do dia seguinte, deixemos que o dia seguinte realize
a utopia da véspera, porém não atravanquemos a Doutrina de
princípios que possam ser considerados quiméricos e fazer que a
repilam os homens positivos.

O terceiro ponto, enfim, é inerente ao caráter
essencialmente progressivo da Doutrina. Pelo fato de ela não se
embalar com sonhos irrealizáveis, não se segue que se imobilize no
presente. Apoiada tão-só nas leis da Natureza, não pode variar mais
do que estas leis; mas, se uma nova lei for descoberta, tem ela que
se pôr de acordo com essa lei. Não lhe cabe fechar a porta a
nenhum progresso, sob pena de se suicidar. Assimilando todas as
idéias reconhecidamente justas, de qualquer ordem que sejam,
físicas ou metafísicas, ela jamais será ultrapassada, constituindo isso
uma das principais garantias de sua perpetuidade.

Se, portanto, uma seita se formar à ilharga do
Espiritismo, fundada ou não em seus princípios, de duas uma: ou
essa seita estará com a verdade, ou não estará; se não estiver, cairá



DEZEMBRO DE 1868

515

por si mesma, sob o ascendente da razão e do senso comum, como
já sucedeu a tantas outras, através dos séculos; se suas idéias forem
acertadas, mesmo que com relação a um único ponto, a Doutrina,
que apenas procura o bem e o verdadeiro onde quer que se
encontrem, as assimilará, de sorte que, em vez de ser absorvida,
absorverá.

Se alguns de seus adeptos vierem a afastar-se, é que se
acreditarão capazes de fazer coisa melhor; se realmente fizerem
algo melhor, ela os imitará; se fizerem maior bem, ela se esforçará
por fazer outro tanto ou mais, se possível; se fizerem mais mal, ela
os deixará fazer, certa de que, mais cedo ou mais tarde, o bem
sobrepuja o mal e o verdadeiro predominará sobre o que é falso.
Esta a única luta em que se empenhará.

Acrescentemos que a tolerância, fruto da caridade, que
constitui a base da moral espírita, lhe impõe como um dever
respeitar todas as crenças. Querendo ser aceita livremente, por
convicção e não por constrangimento, proclamando a liberdade de
consciência um direito natural imprescritível, diz: Se tenho razão,
todos acabarão por pensar como eu; se estou em erro, acabarei por pensar
como os outros. Em virtude destes princípios, não atirando pedras a
ninguém, ela nenhum pretexto dará para represálias e deixará aos
dissidentes toda a responsabilidade de suas palavras e de seus atos.

Não será, pois, invariável o programa da Doutrina,
senão com referência aos princípios que hoje tenham passado à
condição de verdades comprovadas. Com relação aos outros, não
os admitirá, como há feito sempre, senão a título de hipóteses, até
que sejam confirmados. Se lhe demonstrarem que está em erro
acerca de um ponto, ela se modificará nesse ponto.

A verdade absoluta é eterna e, por isso mesmo,
invariável. Mas, quem poderá lisonjear-se de possuí-la toda? No
estado de imperfeição em que se acham os nossos conhecimentos,
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o que hoje nos parece falso pode amanhã ser reconhecido como
verdadeiro, em conseqüência da descoberta de novas leis, e isso
tanto na ordem moral, quanto na ordem física. Contra essa
eventualidade, a Doutrina nunca deverá estar desprevenida. O
princípio progressivo, que ela inscreve no seu código, será a
salvaguarda da sua perenidade e a sua unidade se manterá,
exatamente porque ela não assenta no princípio da imobilidade.
Em vez de ser uma força, a imobilidade se torna uma causa de
fraqueza e de ruína, para quem não acompanha o movimento geral;
quebra a unidade, porque os que querem avançar se separam dos
que se obstinam em ficar atrás. Mas, acompanhando o movimento
progressivo, cumpre fazê-lo com prudência e evitar ir de cabeça
baixa ao encontro dos devaneios da utopia e dos sistemas. É
preciso fazê-lo a tempo, nem muito cedo, nem muito tarde, e com
conhecimento de causa.

Compreende-se que uma doutrina assente sobre tais
bases tem que ser realmente forte; ela desafia toda concorrência e
neutraliza as pretensões de seus competidores. É para este ponto
que os nossos esforços tendem a conduzir a Doutrina Espírita.

Aliás, a experiência já comprovou o acerto desta
previsão. Tendo marchado sempre por esse caminho desde a sua
origem, a Doutrina avança constantemente, mas sem precipitação,
verificando sempre se é sólido o terreno onde pisa e medindo seus
passos pelo estado da opinião. Fez como o navegante que não
prossegue sem ter na mão a sonda e sem consultar os ventos.

IV

O CHEFE DO ESPIRITISMO

Mas quem será encarregado de manter o Espiritismo
nessa senda? Quem terá mesmo a força? Quem disporá do tempo
e da perseverança necessários para se consagrar ao trabalho
incessante que semelhante tarefa exige? Se o Espiritismo for
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entregue a si mesmo, sem guia, não será de temer que se desvie da
sua rota? e que a malevolência, com a qual ainda estará por longo
tempo em luta, não procure desfigurar-lhe o espírito? É essa, com
efeito, uma questão vital e cuja solução se reveste do maior
interesse para o futuro da Doutrina.

A necessidade de uma direção central superior, guarda
vigilante da unidade progressiva e dos interesses gerais da
Doutrina, é tão evidente, que já causa inquietação o não ser visto, a
surgir no horizonte, o seu condutor. Compreende-se que, sem uma
autoridade moral, capaz de centralizar os trabalhos, os estudos e as
observações, de dar a impulsão, de estimular os zelos, de defender
os fracos, de sustentar os ânimos vacilantes, de ajudar com os
conselhos da experiência, de fixar a opinião sobre os pontos
incertos, o Espiritismo correria o risco de caminhar ao léu. Não
somente essa direção é necessária, como também preciso se faz que
preencha condições de força e de estabilidade suficientes para
afrontar as tempestades.

Os que nenhuma autoridade admitem não
compreendem os verdadeiros interesses da Doutrina. Se alguns
pensam poder dispensar toda direção, a maioria, os que não se
crêem infalíveis e não depositam confiança absoluta em suas
próprias luzes, se sentem necessitados de um ponto de apoio, de
um guia, ainda que apenas para ajudá-los a caminhar com
segurança. (Vide a Revista de abril de 1866: O Espiritismo
Independente).

Reconhecida a necessidade de uma direção, de quem o
chefe receberia poderes? Será ele aclamado pela universalidade dos
adeptos disseminados no mundo inteiro? É coisa impraticável. Se
se impuser por sua própria autoridade, uns o aceitarão, enquanto
que outros o recusarão, e podem surgir vinte pretendentes,
levantando bandeira contra bandeira. Fora ao mesmo tempo o
despotismo e a anarquia. Semelhante ato seria próprio de um
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ambicioso e ninguém conviria menos do que um ambicioso, por
isso mesmo orgulhoso, para chefiar uma doutrina que se baseia na
abnegação, no devotamento, no desinteresse, na humildade.
Colocado fora do princípio fundamental da Doutrina, outra coisa
não poderia fazer, senão falsear-lhe o espírito. É o que
inevitavelmente se daria, se de antemão se não adotassem medidas
eficazes a prevenir esse inconveniente.

Admitamos, no entanto, houvesse um homem com
todas as qualidades necessárias ao desempenho do seu mandato e
que, por uma senda qualquer, chegasse à direção suprema. Os
homens se sucedem e não se assemelham; depois de um bom,
poderia vir um mau. Com o indivíduo, pode mudar o espírito da
direção; sem maus desígnios, pode ele ter modos de ver mais ou
menos justos; se entender de fazer que prevaleçam suas idéias
pessoais, pode levar a Doutrina a transviar-se, suscitar dissidências
e as mesmas dificuldades se renovarão a cada mudança. É preciso
não esquecer que o Espiritismo ainda não está na plenitude de sua
força. Do ponto de vista da organização, é uma criança que mal
começa a andar. Insta, pois, sobretudo no princípio, premuni-lo
contra os obstáculos do caminho.

Mas, dir-se-á, não virá estar à frente do Espiritismo um
dos Espíritos que, segundo foi anunciado, tem que tomar parte na
obra da regeneração? É provável; todavia, como esses Espíritos
não trarão na fronte um sinal para serem reconhecidos; como não
se afirmarão senão por seus atos, e, na maioria, só serão reconhecidos
depois de terem morrido, conformemente ao que houverem
produzido durante a vida; como, ao demais, não serão perpétuos,
mister se torna prever todas as eventualidades.

É sabido que eles terão uma missão multíplice; que
serão de todos os graus da escala espiritual e se encontrarão nos
diversos ramos da economia social, onde um exercerá influência a
favor das novas idéias, conforme a particularidade da sua posição;
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que todos, pois, trabalharão pelo ascendente da Doutrina, aqui e ali,
uns como chefes de Estado, outros como legistas, outros como
magistrados, sábios, literatos, oradores, industriais, etc.; que cada
um dará provas de si onde lhe caiba exercer sua atividade, desde o
proletário até o soberano, sem que qualquer coisa os distinga do comum
dos homens, a não serem suas obras. Se a um deles couber tomar parte
na direção, é provável que seja posto providencialmente na posição
apropriada a fazê-lo chegar lá pelos meios legais que forem
adotados; circunstâncias aparentemente fortuitas até lá o
conduzirão, sem que de sua parte haja desígnio premeditado, sem
mesmo ter ele consciência de sua missão. (Revista Espírita: “Os
messias do Espiritismo”, fevereiro e março de 1868.) 

Em tal caso, o pior de todos os chefes seria o que se
desse por eleito de Deus. Como não é racional se admita que Deus
confie tais missões a ambiciosos ou a orgulhosos, as virtudes
características de um verdadeiro messias têm que ser, antes de tudo,
a simplicidade, a humildade, a modéstia, numa palavra, o mais
completo desinteresse material e moral. Ora, a só pretensão de ser
um messias constituiria a negação dessas qualidades essenciais;
provaria, naquele que se prevalecesse de semelhante título, ou tola
presunção, em havendo boa-fé, ou insigne impostura.

Não faltarão intrigantes, pseudo-espíritas, que queiram
elevar-se por orgulho, ambição ou cupidez; outros que alardeiam
pretensas revelações com o auxílio das quais procurem salientar-se
e fascinar as imaginações por demais crédulas. É também de prever
que, sob falsas aparências, indivíduos haja que tentem apoderar-se
do leme, com a idéia preconcebida de fazerem soçobrar o navio,
desviando-o de sua rota. O navio não soçobrará, mas poderia
sofrer prejudiciais atrasos que se devem evitar.

São esses, sem contestação, os maiores escolhos de que
o Espiritismo precisa preservar-se. Quanto maior consistência ele
adquirir, tanto mais ciladas lhe armarão seus adversários. É,
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portanto, dever de todos os espíritas sinceros anular as manobras
da intriga que se possam urdir, assim nos pequenos, como nos
grandes centros. Deverão eles, em primeiro lugar, repudiar, do
modo mais absoluto, todo aquele que por si mesmo se apresente
qual messias, quer como chefe do Espiritismo, quer como simples
apóstolo da Doutrina. Pelo fruto é que se conhece a árvore; espere-
se, pois, que a árvore dê seu fruto, para decidir se ela é boa e veja-
se também se os frutos têm sabor. (O Evangelho segundo o
Espiritismo, cap. XXI, no 9, “Caracteres do verdadeiro profeta”.) 

Alguém com quem conversávamos a esse respeito,
propunha o seguinte expediente: fazer que os candidatos fossem
designados pelos próprios Espíritos em cada grupo ou sociedade
espírita. Além de que este meio não obviaria a todos os
inconvenientes, apresentaria outros, peculiares a semelhante modo
de proceder, que a experiência já demonstrou e que fora supérfluo
lembrar aqui. Não se deve perder de vista que a missão dos
Espíritos consiste em nos instruir, para que nos melhoremos,
porém não em se sobreporem ao nosso livre-arbítrio. Eles nos
sugerem idéias, ajudam com seus conselhos, principalmente no que
concerne às questões morais, mas deixam ao nosso raciocínio o
encargo da execução das coisas materiais, encargo a que não lhes
cabe poupar-nos. Em seu mundo eles têm atribuições que não são
as da Terra; pedir-lhes o que está fora de suas atribuições é expor-
se às falcatruas dos Espíritos levianos. Contentem-se os homens
com o serem assistidos e protegidos por Espíritos bons; não
descarreguem, porém, sobre eles, a responsabilidade que incumbe
ao encarnado.

Esse meio, aliás, suscitaria maiores embaraços do que se
poderia supor, pela dificuldade de fazer-se que todos os grupos
participassem de semelhante eleição. Seria uma complicação nas
engrenagens e estas tanto menos susceptíveis se mostrarão de
desarranjar-se, quanto mais simplificadas forem.
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O problema é, pois, o de constituir-se uma direção
central, em condições de força e estabilidade, que a ponham ao
abrigo de todas as flutuações; que correspondam a todas as
necessidades da causa e oponham intransponível barreira às tramas
da intriga e da ambição. Tal o objetivo do plano de que vamos dar
um rápido esboço.

V

COMISSÃO CENTRAL

Durante o período de elaboração, a direção do
Espiritismo teve que ser individual; era necessário que todos os
elementos constitutivos da Doutrina, saídos, no estado de
embriões, de uma multidão de focos, se dirigissem para um centro
comum, para serem aí examinados e cotejados, de sorte que um
só pensamento presidisse à coordenação deles, a fim de
estabelecer-se a unidade no conjunto e a harmonia entre todas as
partes. Se não fosse assim, a Doutrina ter-se-ia assemelhado a
esses edifícios híbridos, projetados por vários arquitetos, ou a um
mecanismo cujas rodas não se engrenam com precisão umas nas
outras.

Já o temos dito, por ser verdade incontestável, hoje
claramente demonstrada: a Doutrina não podia sair, de um único
centro, completamente estruturada, da mesma maneira que toda a
ciência astronômica não poderia sair, inteiramente constituída, de
um único observatório. Qualquer centro que tentasse erguê-la
exclusivamente sobre as suas observações faria coisa incompleta e
se acharia, com relação a uma infinidade de pontos, em contradição
com os outros. Se mil centros quisessem fazer cada um a sua
doutrina, não haveria duas iguais em todos os pontos. Se estivessem
de acordo quanto aos fundamentos, difeririam inevitavelmente
quanto à forma. Ora, como há muita gente que atenta mais na
forma do que na substância, tantas seriam as seitas quantas as
formas diferentes. Somente do conjunto e da comparação de todos
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os resultados parciais podia resultar a unidade. Por isso é que era
necessária a concentração dos trabalhos. (A Gênese, cap. I, “Caráter
da revelação espírita”, no 51 e seguintes.) 

Mas, o que era de vantagem por um certo tempo mais
tarde se tornaria inconveniente. Hoje, que o trabalho de elaboração
se acha concluído, no que concerne às questões fundamentais, que
estabelecidos se encontram os princípios gerais da Ciência, a
direção, de individual que houve de ser em começo, tem que se
tornar coletiva, primeiramente, porque um momento há de vir em
que o seu peso excederá as forças de um homem e, em segundo
lugar, porque maior garantia apresenta um conjunto de indivíduos,
a cada um dos quais caiba apenas um voto e que nada podem sem
o concurso mútuo, do que um só indivíduo, capaz de abusar da sua
autoridade e de querer que predominem as suas idéias pessoais.

Em vez de um chefe único, a direção será confiada a
uma comissão central ou conselho superior permanente – pouco
importa o nome – cuja organização e atribuições se definam de
maneira a não dar azo ao arbítrio. Essa comissão se comporá, no
máximo de doze membros titulares, que deverão, para tal efeito,
preencher certas condições indispensáveis, e de igual número de
conselheiros. Ela se completará a si mesma, segundo regras
igualmente determinadas, de modo a evitar todo favoritismo, à
medida que em seu seio se derem vagas por falecimentos ou por
outras causas. Uma disposição especial estabelecerá o modo
por que serão nomeados os doze primeiros.

Cada membro presidirá por sua vez durante um ano, e
aquele que preencher esta função será designado por sorteio.

Puramente administrativa será a autoridade do
presidente. Ele dirigirá as deliberações da comissão, velará pela
execução dos trabalhos e pelo expediente; mas, fora das atribuições
que os estatutos constitutivos lhe conferirem, nenhuma decisão
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poderá tomar sem o concurso da comissão. Portanto, não haverá
possibilidade de abusos, nem alimentos para a ambição, nem
pretextos para intrigas ou ciúmes, nem supremacia chocante.

A comissão central, ou conselho superior, será, pois, a
cabeça, o verdadeiro chefe do Espiritismo, chefe coletivo, que nada
poderá sem o assentimento da maioria e, em certos casos, sem o de
um congresso ou assembléia-geral. Suficientemente numeroso para
se esclarecer por meio da discussão, não será bastante para que haja
confusão.

Os congressos serão constituídos por delegados das
sociedades particulares, regularmente constituídas, e colocadas sob
o patrocínio da comissão por sua adesão e pela conformidade de
seus princípios.

Para a comunidade dos adeptos, a aprovação ou a
desaprovação, o consentimento ou a recusa, as decisões, em suma,
de um corpo constituído, representando opinião coletiva,
forçosamente terão uma autoridade que jamais teriam, se
emanassem de um só indivíduo, que apenas representa uma opinião
pessoal. É freqüente uma pessoa rejeitar a opinião de outra, por
entender que se humilharia, caso se submetesse a essa opinião, e
acatar sem dificuldades a de muitos.

Fica bem entendido que aqui se trata de autoridade
moral, no que respeita à interpretação e aplicação dos princípios
morais da Doutrina, e não de um poder disciplinar qualquer. Essa
autoridade será, em matéria de Espiritismo, o que é a de uma
academia, em matéria de Ciência.

Para o público estranho, um corpo constituído tem
maior ascendente e preponderância; contra os adversários,
sobretudo, apresenta uma força de resistência e dispõe de meios de
ação com que um indivíduo não poderia contar; aquele luta com
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vantagens infinitamente maiores. Uma individualidade está sujeita a
ser atacada e aniquilada; o mesmo já não se dá com uma entidade
coletiva.

Há, igualmente, numa entidade coletiva, uma garantia
de estabilidade, que não existe, quando tudo recai sobre uma
cabeça única. Desde que o indivíduo se ache impedido por
uma causa qualquer, tudo fica paralisado. A entidade coletiva, ao
contrário, se perpetua incessantemente. Embora perca um ou
vários de seus membros, nada periclita.

A dificuldade, dirão, consistirá em reunir, de modo
permanente, doze pessoas que estejam sempre de acordo.

O essencial é que sejam acordes no tocante aos
princípios fundamentais. Ora, isso constituirá uma condição
absoluta para que sejam admitidas à direção, como para a de todos
os que desta hajam de participar. Sobre as questões pendentes de
detalhes, pouco importa que divirjam, porquanto a opinião da
maioria é que prevalecerá. Àquele cuja maneira de ver for acertada,
não faltarão razões boas com que a justifique. Se algum,
contrariado por não conseguir que suas idéias predominem, se
retirar, nem por isso deixariam as coisas de seguir o seu curso e
motivo não haveria para se lhe deplorar a saída, pois que teria dado
prova de uma susceptibilidade orgulhosa, pouco espírita, e que
poderia tornar-se origem de perturbações.

A causa mais comum de separatividade entre co-
interessados é o conflito de interesses e a possibilidade de uns
suplantarem os outros, em proveito próprio. Esta causa não pode
existir, do momento em que o prejuízo de um em nada aproveitará
aos outros; desde que todos são solidários e somente podem
perder, em vez de ganhar, com a desunião. É esta uma questão de
minúcia prevista na organização.
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Admitamos que entre os membros da comissão haja
um irmão falso, um traidor, que os inimigos da causa tenham
ganho para si: que logrará ele fazer, não dispondo senão do seu
voto nas decisões? Suponhamos que, por impossível, toda a
comissão enverede por mau caminho: aí estarão os congressos para
reconduzi-la à ordem.

A fiscalização dos atos da administração pertencerá aos
congressos, que poderão decretar a censura ou uma acusação
contra a comissão central, por infração do seu mandato, por
violação dos princípios estabelecidos, ou por medidas prejudiciais à
Doutrina. Por isso é que se apelará da comissão para o congresso,
nas circunstâncias em que se julgue que a responsabilidade da
primeira está gravemente comprometida.

Sendo os congressos um freio para a comissão, na
aprovação deles haure esta última novas forças. É assim que o chefe
coletivo depende, em definitivo, da opinião geral e não pode, sem
risco para si próprio, afastar-se do caminho reto.

Quando a comissão estiver organizada, dela faremos
parte como simples membro seu, dando-lhe a nossa colaboração,
sem reivindicar, para nós, nem supremacia, nem título, nem
qualquer privilégio.

Às atribuições gerais da comissão serão anexados,
como dependências locais:

1o – Uma biblioteca, onde se encontrem reunidas todas
as obras que interessem ao Espiritismo e que possam ser
consultadas no local, ou cedidas para leitura fora;

2o – Um museu, onde se achem colecionadas as
primeiras obras de arte espírita, os trabalhos mediúnicos mais
notáveis, os retratos dos adeptos a quem a causa muito deva pelo
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devotamento que tenham demonstrado, os dos homens a quem o
Espiritismo renda homenagens, embora estranhos à Doutrina,
como benfeitores da Humanidade, grandes gênios missionários do
progresso, etc.65

3o – Um dispensário destinado às consultas médicas
gratuitas e ao tratamento médico de certas afecções, sob a direção
de um médico diplomado;

4o – Uma caixa de socorros e de previdência, em
condições práticas;

5o – Um asilo;

6o – Uma sociedade de adeptos, que celebre sessões
regulares.

VI 

OBRAS FUNDAMENTAIS DA DOUTRINA

Muitas pessoas lamentam que as obras fundamentais
da Doutrina tenham um preço tão elevado para grande número
de leitores, e pensam, com razão, que se fossem feitas edições
populares a baixo custo, estariam muito mais espalhadas, com o
que ganharia a Doutrina.

Estamos completamente de acordo; mas, no estado
atual das coisas, as condições em que são editadas não permitem
que o sejam de outro modo. Esperamos chegar um dia a esse
resultado, com o auxílio de uma nova combinação que se ligue ao
plano geral de organização. Mas essa operação não pode ser

65 O futuro museu já possui oito quadros de grande dimensão, que só
esperam um local conveniente; verdadeiras obras-primas de arte,
especialmente executadas em vista do Espiritismo, por um artista de
renome, que generosamente os doou à Doutrina. É a inauguração da
arte espírita, por um homem que alia à fé sincera o talento dos
grandes mestres. Em tempo hábil faremos a sua descrição detalhada.
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realizada senão empreendida em vasta escala; só de nossa parte
exigiria capitais que não possuímos, e trabalhos materiais que os
nossos trabalhos, que reclamam todas as nossas meditações, não
nos permitem dar. É por isto que a parte comercial propriamente
dita foi negligenciada ou, melhor dizendo, sacrificada ao
estabelecimento da parte doutrinária. O que importava, antes de
tudo, era que as obras fossem feitas e assentadas as bases da
Doutrina.

Em se achando organizado pela constituição da
comissão central, nossas obras se tornarão propriedade do
Espiritismo, na pessoa dessa mesma comissão, que as gerirá e
cuidará da publicação delas, pelos meios mais apropriados a
popularizá-las. Ela também deverá cuidar de que sejam traduzidas
nas principais línguas estrangeiras.

A Revista foi, até agora, e não podia deixar de ser, uma
obra pessoal, visto que fazia parte de nossas obras doutrinárias,
constituindo os anais do Espiritismo. Por seu intermédio é que
todos os princípios novos foram elaborados e entregues ao estudo.
Era, pois, necessário que conservasse seu caráter individual, para
que se estabelecesse a unidade.

Fomos, por diversas vezes, solicitados a fazê-la circular
mais amiúde; por muito lisonjeiro, porém, que nos fosse esse
desejo, não pudemos atendê-lo, primeiramente, porque o tempo
material não nos consentia esse acréscimo de trabalho e, em
segundo lugar, porque importava não perdesse ela o seu caráter
essencial, que não é o de um jornal propriamente dito.

Hoje, que a nossa obra pessoal se aproxima do seu
termo, as necessidades já não são as mesmas; a Revista se tornará,
como as nossas outras obras, feitas e por fazer, propriedade
coletiva da comissão, que lhe tomará a direção, para maior
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vantagem do Espiritismo, sem que, por isso, renunciemos a lhe
prestar a nossa colaboração.

Para completar a obra doutrinária, falta-nos publicar
vários trabalhos, que não formam a parte menos difícil, nem menos
penosa. Conquanto já disponhamos de todos os elementos para o
executar e o programa de cada um esteja traçado até o último
capítulo, poderíamos dispensar-lhes mais acurada atenção e ativá-
los, se, por instituída a comissão central, estivéssemos livres de
outros cuidados que absorvem grande parte do nosso tempo.

VII

ATRIBUIÇÕES DA COMISSÃO

Serão estas as atribuições principais da comissão
central:

1o – Cuidar dos interesses da Doutrina e da sua
propagação; manter-lhe a unidade, pela conservação da integridade
dos princípios firmados; prover ao desenvolvimento de suas
conseqüências;

2o – O estudo dos novos princípios, susceptíveis de
entrar no corpo da Doutrina;

3o – A concentração, em seu poder, de todos os
documentos e informações que interessem ao Espiritismo;

4o – A correspondência;

5o – A manutenção, a consolidação e a extensão dos
laços de fraternidade entre os adeptos e as sociedades particulares
dos diversos países;

6o – A direção da Revista, que será o jornal oficial do
Espiritismo e à qual se poderá juntar outra publicação periódica;
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7o – O exame e apreciação das obras, dos artigos de
jornais e de todos os escritos que interessem à Doutrina; a
refutação dos ataques, se aparecerem;

8o – A publicação das obras fundamentais da Doutrina,
nas condições mais favoráveis à sua vulgarização; a elaboração e
publicação das de que daremos o plano e que não teremos tempo
de executar em nossa atual existência; o apoio de que precisem as
publicações que sejam de proveito para a causa;

9o – A fundação e conservação da biblioteca, dos
arquivos e do museu;

10o – A administração da caixa de socorros, do
dispensário e do asilo;

11o – A administração dos negócios materiais;

12o – A direção das sessões da Sociedade;

13o – O ensino oral;

14o – As visitas e instruções às reuniões e sociedades
particulares que se colocarem sob o seu patrocínio;

15o – A convocação dos congressos e assembléias
gerais.

Estas atribuições os membros da comissão as
distribuirão entre si, conforme a especialidade de cada um, sendo
eles, se for preciso, assistidos por certo número de auxiliares ou de
simples empregados.

Em conseqüência, entre os membros da comissão
haverá:
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– Um secretário-geral para a correspondência e as atas
das sessões da comissão;

– Um redator-chefe para Revista e as outras publicações;

– Um bibliotecário-arquivista, encarregado, além disso,
do exame e das apreciações críticas das obras e artigos de jornais;

– Um diretor da caixa de socorros, também
encarregado da direção do dispensário, das visitas aos doentes e
necessitados e de tudo o que se refere à beneficência. Será
secundado por uma comissão de beneficência escolhida no seio da
Sociedade, e formada de pessoas caridosas de boa vontade;

– Um administrador-contador, encarregado dos
negócios e dos interesses materiais;

– Um diretor especial para os negócios concernentes às
publicações;

– Oradores para o ensino oral, encarregados, ademais,
de visitar as sociedades dos Departamentos e aí dar instruções.
Poderão ser tomados entre os membros auxiliares e os adeptos de
boa vontade que, para tanto, receberão um mandato especial.

Seja qual for a extensão ulterior dos negócios e do
pessoal administrativo, a comissão será sempre limitada ao mesmo
número de membros titulares.

Até agora tivemos de nos bastar mais ou menos
sozinhos a este programa. Por isso mesmo, algumas de suas partes
foram negligenciadas ou apenas puderam ser esboçadas, e as que
são mais especialmente da nossa alçada, tiveram que sofrer
inevitáveis atrasos, pela necessidade de nos ocupar de tantas coisas,
quando o tempo e as forças têm limites e uma só absorveria o
tempo de um homem.
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VIII

VIAS E MEIOS

É de lastimar, sem dúvida, que tenhamos de entrar em
considerações de ordem material, para alcançarmos um objetivo
todo espiritual. Cumpre, porém, observemos, que a espiritualidade
mesma da obra se prende à questão da Humanidade terrena e do
seu bem-estar; que já não se trata somente da emissão de algumas
idéias filosóficas, mas de fundar alguma coisa de positivo e de
durável, para a extensão e a consolidação da Doutrina, à qual é
preciso fazer produzir os frutos de que é susceptível de dar.
Imaginar que ainda estamos nos tempos em que alguns apóstolos
podiam pôr-se a caminho com um bastão de viagem, sem
cogitarem de saber onde pousariam, nem do que comeriam, fora
alimentar uma ilusão que bem depressa amarga decepção
destruiria. Para alguém fazer qualquer coisa de sério, tem que se
submeter às necessidades impostas pelos costumes da época em
que vive e essas necessidades são muito diversas da dos tempos da
vida patriarcal. O próprio interesse do Espiritismo exige, pois, que
se apreciem os meios de ação, para não ser forçoso parar a meio do
caminho. Apreciemo-los, portanto, uma vez que estamos num
século em que é preciso calcular tudo.

São em grande número, como se vê, as atribuições da
comissão central, para necessitarem de uma verdadeira
administração. Tendo cada um de seus membros funções ativas e
assíduas, se apenas a constituíssem homens de boa vontade, os
trabalhos seriam prejudicados, porquanto ninguém teria o direito
de censurar os negligentes. Para regularidade dos trabalhos e
normalidade do expediente, necessário se torna contar com
homens de cuja assiduidade se possa estar certo e que não
considerem suas funções como simples atos de comprazer. De
quanto mais independência eles forem senhores, pelos seus
recursos pessoais, tanto menos se deixarão prender por ocupações
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assíduas; se não dispuserem de tempo, não poderão consagrá-lo
àquelas funções. Importa, pois, que sejam retribuídos, assim como
o pessoal administrativo. Com isso a Doutrina ganhará em força,
em estabilidade, em pontualidade, do mesmo passo que constituirá
um meio de prestar serviços a pessoas que dela necessitem.

Ponto essencial, na economia de toda administração
previdente, é que sua existência não dependa de produtos eventuais
que possam fazer falta, mas de recursos certos, regulares, de
maneira que sua marcha, aconteça o que acontecer, não seja
embaraçada. Insta, pois, que as pessoas que forem chamadas a lhe
prestar concurso, não se sintam inquietas quanto ao futuro que as
aguarde. Ora, a experiência demonstra que se devem considerar
essencialmente aleatórios os recursos que apenas tenham por base
o produto de cotas ou contribuições, sempre facultativas, quaisquer
que sejam os compromissos contraídos, e de cobrança sempre
difícil. Assentar despesas permanentes e regulares sobre recursos
eventuais, implicaria falta de previdência, que mais tarde se haveria
de deplorar. Menos graves são, sem dúvida, as conseqüências,
quando se trate de fundações temporárias, destinadas a durar
quanto possam; aqui, porém, é uma questão de futuro. A sorte de
uma administração como esta não pode ficar subordinada aos
azares de um negócio comercial; precisa ser, desde o seu início, se
não tão florescente, pelo menos tão estável quanto o será daqui a
um século. Quanto mais sólida for a sua base, menos exposta estará
aos golpes da intriga.

Em tal caso a mais vulgar prudência manda se
capitalizem, de forma inalienável, os recursos, à proporção que vão
sendo obtidos, a fim de constituir-se uma renda perpétua, a coberto
de todas as eventualidades. Regulando a administração a sua
despesa pela renda que aufira, não pode a sua existência, em
nenhum caso, achar-se comprometida, pois que disporá sempre de
meios para funcionar. Pode, no começo, organizar-se em menor
escala; o número de membros da comissão poderá ser limitado
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provisoriamente a cinco ou seis, o pessoal e os gastos
administrativos reduzidos ao mínimo possível, salvo para
proporcionar o desenvolvimento pelo acréscimo dos recursos e das
necessidades da causa, considerados indispensáveis.

Pessoalmente, e embora membro ativo da comissão
central, não pesaremos de forma alguma no seu orçamento, nem
por honorários, nem por despesas de viagens, nem por outra causa
qualquer. Se nunca a ninguém nada pedimos para nós, ainda menos
o faríamos nesta circunstância. Nosso tempo, nossa vida, todas as
nossas forças físicas e intelectuais pertencem à Doutrina.
Declaramos, pois, formalmente, que nenhuma parcela dos recursos
de que dispuser a comissão será desviada em proveito nosso.

Dar-lhe-emos, ao contrário, a nossa contribuição:

1o – Abrindo mão, em seu favor, do que produzam as
nossas obras, feitas e por fazer;

2o – Doando-lhe valores mobiliários e imobiliários.

Assim, fazemos votos para a realização do nosso plano,
no interesse da Doutrina, e não para aí conquistarmos uma posição
da qual não necessitamos. Foi para preparar as vias desta instalação
que até hoje consagramos o produto de nossos trabalhos, como
dissemos acima. Se nossos meios pessoais não nos permitem fazer
mais, pelo menos teremos a satisfação de haver posto a primeira
pedra.

Figuremos então que, de um modo ou de outro, a
comissão central, em dado tempo, esteja em condições de
funcionar, o que pressupõe uma renda de 25 a 30.000 francos.
Restringindo, em começo, as suas despesas, os recursos de toda
espécie de que disponha, em capitais e produtos eventuais,
constituirão a Caixa Geral do Espiritismo, que será objeto de uma
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contabilidade rigorosa. Reguladas as despesas obrigatórias, o
excedente da renda irá aumentar o capital comum.
Proporcionalmente, com os recursos desse capital é que a comissão
proverá às diversas despesas proveitosas ao desenvolvimento da
Doutrina, sem que jamais faça dele aplicação pessoal, nem fonte de
especulação para qualquer de seus membros. Ao demais, o
emprego dos fundos e escrituração serão submetidos à verificação
de comissários especiais, designados, para esse efeito, pelos
congressos ou assembléias gerais.

A comissão terá por um de seus primeiros cuidados
ocupar-se com as publicações, desde que seja possível, sem esperar
que o possa fazer com o auxílio das rendas. Os fundos a isso
destinados não serão, em realidade, mais que um adiantamento,
pois que voltarão à caixa, em virtude da venda das obras, cujo
produto reverterá ao capital comum. É um negócio de
administração.

Para dar a esta instituição uma existência legal, ao
abrigo de toda contestação, dar-lhe, além disso, o direito de
adquirir, receber e possuir, ela será constituída, se for julgado
necessário, por ato autêntico, sob forma de sociedade comercial
anônima, por noventa e nove anos, prorrogável indefinidamente,
com todas as estipulações necessárias para que jamais possa afastar-
se de seu objetivo, e que os fundos não possam ser desviados de
sua destinação.

Sem aqui entrar em detalhes que seriam supérfluos e
prematuros, devemos, entretanto, dizer algumas palavras sobre
duas instituições acessórias da comissão, a fim de que não se
enganem quanto ao sentido que a elas ligamos; queremos falar da
caixa de socorro e da casa de retiro.

A criação de uma caixa geral de socorros é impraticável
e apresenta sérios inconvenientes, como já o demonstramos em
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artigo especial. (Revista de julho de 1866). A comissão não deve,
pois, tomar um caminho que teria de abandonar ao cabo de pouco
tempo, nem empreender coisa alguma que não esteja certa de poder
realizar. Ela precisa ser positiva e não se embalar em ilusões
quiméricas. Esse o meio de caminhar longo tempo e com
segurança. Para isso, cumpre-lhe ficar sempre dentro dos limites do
possível.

Essa caixa de socorros não pode e não deve ser mais do
que uma instituição local, de ação circunscrita e cuja prudente
organização sirva de modelo às do mesmo gênero que as
sociedades particulares venham a criar. Pela sua multiplicidade é
que elas prestarão serviços eficazes e não pela centralização dos
meios de ação.

Será alimentada: 1o pelas parcelas, que se lhe destinem,
tiradas da renda da caixa geral do Espiritismo; 2o pelos donativos
especiais que lhe forem feitos. Ela capitalizará as somas que
receber, de maneira a constituir para si um rendimento. Com essa
renda é que prestará os socorros temporários ou vitalícios e
cumprirá as obrigações do seu mandato, estipuladas no
regulamento da sua constituição.

O projeto de um asilo, na acepção completa do termo,
não poderá ter execução logo de começo, pelos capitais que
reclamaria semelhante fundação e, ao demais, porque é preciso dar
à administração tempo de se firmar e de atuar com regularidade,
antes de complicar suas atribuições com empreendimentos que
possam malograr-se. Fora imprudência tentar muitas coisas, antes
de estar certa de dispor dos meios de execução. É o que facilmente
se compreenderá, desde que se pense em todos os pormenores
inerentes a estabelecimentos desse gênero. Convém, sem dúvida,
alimentar boas intenções, mas, antes de tudo, mister se faz poder
realizá-las.
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IX

CONCLUSÃO

Tais são as bases principais da organização que nos
propomos dar ao Espiritismo, se as circunstâncias no-lo
permitirem. Tivemos que desenvolver os motivos um tanto
longamente, a fim de dar a conhecer o seu espírito. Os detalhes
serão objeto de uma regulamentação minuciosa, na qual todos os
casos serão previstos de maneira a levantar todas as dificuldades de
execução.

Conseqüente com os princípios de tolerância e de
respeito a todas as opiniões, que o Espiritismo professa, não
pretendemos impor esta organização a ninguém, nem constranger
quem quer que seja a se submeter a ela. Nosso objetivo é
estabelecer um primeiro laço entre os espíritas, que o desejam
desde muito tempo e se lastimam de seu isolamento. Ora, esse laço,
sem o qual o Espiritismo, permanecendo no estado de opinião
individual, sem coesão, só pode existir com a condição de se religar
a um centro  por uma comunhão de vistas e de princípios. Esse
centro não é uma individualidade, mas um foco de atividade coletiva,
agindo no interesse geral e na qual a autoridade pessoal se apaga.

Se ele não existisse, qual teria sido o ponto de ligação
dos espíritas disseminados em diferentes países? Não podendo
comunicar suas idéias, suas impressões, suas observações a todos
os outros centros particulares, eles também espalhados, e muitas
vezes sem consistência, teriam ficado isolados e, com isto, sofrido
a difusão da Doutrina. Era preciso, pois, um ponto aonde todos
chegassem e de onde tudo pudesse irradiar. O desenvolvimento das
idéias espíritas, longe de tornar inútil esse centro, faria sentir
melhor a sua necessidade, porque a necessidade de aproximação e
de formação de um feixe será tanto maior quanto mais considerável
for o número de adeptos.
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Mas qual será a extensão do círculo de atividades desse
centro? É destinado a reger o mundo e a tornar-se o árbitro
universal da verdade? Se tivesse essa pretensão, seria compreender
mal o espírito do Espiritismo que, por isso mesmo que proclama
os princípios do livre-exame e da liberdade de consciência, repudia
a idéia de se erigir em autocracia; desde o começo entraria numa
senda fatal.

O Espiritismo tem princípios que, em razão de se
fundarem nas leis da Natureza, e não sobre abstrações metafísicas,
tendem a tornar-se, e certamente tornar-se-ão um dia, os da
universalidade dos homens. Todos os aceitarão, porque serão
verdades palpáveis e demonstradas, como aceitaram a teoria do
movimento da Terra; mas pretender que o Espiritismo em toda
parte seja organizado da mesma maneira, que os espíritas do
mundo inteiro estarão sujeitos a um regime uniforme, a uma
mesma maneira de proceder, que deverão esperar a luz de um
ponto fixo, para o qual deverão fixar o olhar, seria uma utopia tão
absurda quanto pretender que todos os povos da Terra um dia não
formem senão uma única nação, governada por um só chefe, regida
pelo mesmo código de leis e submetidas aos mesmos costumes. Se
há leis gerais que podem ser comuns a todos os povos, essas leis
serão sempre, nos detalhes da aplicação e da forma, apropriadas
aos hábitos, aos caracteres e aos climas de cada uma.

Assim será com o Espiritismo organizado. Os espíritas
do mundo inteiro terão princípios comuns, que os ligarão à grande
família pelo laço sagrado da fraternidade, mas cuja aplicação poderá
variar conforme as regiões, sem que, por isto, seja rompida a
unidade fundamental, sem formar seitas dissidentes que se atirem
a pedra e o anátema, o que seria antiespírita em alto grau. Poderão,
pois, se formar, e inevitavelmente se formarão, centros gerais em
diferentes países, sem outro laço além da comunhão de crença e a
solidariedade moral, sem subordinação de um ao outro, sem que o
da França, por exemplo, tenha a pretensão de impor-se aos espíritas
americanos e reciprocamente.
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A comparação dos observatórios, que citamos acima, é
perfeitamente justa. Há observatórios em diferentes pontos do
globo; todos, seja qual for a nação a que pertençam, estão baseados
em princípios gerais e reconhecidos da Astronomia, o que, por isso,
não os torna tributários uns dos outros; cada um regula seus
trabalhos como entende; comunicam-se as suas observações, e
cada um põe a serviço da Ciência as descobertas de seus confrades.
Dar-se-á o mesmo com os centros gerais do Espiritismo; serão os
observatórios do mundo invisível, que permutarão o que tiverem
de bom e aplicável aos costumes das regiões onde estiverem
estabelecidos, pois o seu objetivo é o bem da Humanidade, e não a
satisfação das ambições pessoais. O Espiritismo é uma questão de
fundo; prender-se à forma seria uma puerilidade indigna da
grandeza do assunto. Eis por que os diversos centros, que
estiverem no verdadeiro espírito do Espiritismo, deverão estender-
se a mão fraterna e se unirem no combate aos seus inimigos
comuns: a incredulidade e o fanatismo.

Bibliografia

EL CRITERIO ESPIRITISTA

REVISTA QUINCENAL DEL ESPIRITISMO

Esse jornal, que há um ano se publicava em Madri, sob
o título de El criterio, revista quincenal científica, acaba de retomar o
seu primeiro título, que lhe tinha sido interdito no precedente
governo espanhol. O diretor o anuncia nos seguintes termos, num
suplemento do no 17:

“Com a imensa alegria do triunfo, merecido não por
nossas débeis forças, mas pela generosidade de nossa causa, hoje
nos dirigimos aos nossos constantes protetores, aos amigos que, na
desgraça, nos encorajaram e sustentaram.
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“A intolerância do governo anterior nos havia
interditado o exercício da mais frutuosa das liberdades: a do estudo,
quando um dia, triste pela decepção, feliz porque foi o primeiro da
luta, quisemos publicar o Criterio espiritista. Vejam a resposta que
nos foi dada pelo secretário ministerial:

“Madri, 17 de julho de 1867.

“Governo da província; seção de imprensa – Depois de
haver examinado o primeiro número do jornal de que sois o editor
e diretor, vi que, por seu caráter especial, suas tendências e a escola
filosófica que procura desenvolver, deve ser compreendido como
incurso no parágrafo segundo do artigo 52 da lei em vigor sobre a
imprensa. Previno-vos que não me é possível autorizar o dito
número, nem os seguintes se, previamente, não forem examinados
e aprovados pela censura eclesiástica. Deus vos guarde, etc.”

“No dia 10 de agosto seguinte recebemos o telegrama,
cuja cópia transcrevemos abaixo:

“Madri, 6 de agosto de 1867.

“Estes documentos não ficarão para a maior glória de
seus autores, cujos nomes abstemo-nos de dar à publicidade, por
uma questão de boa educação. Hoje podemos vir à luz, e o Criterio
científico é substituído pelo Criterio espiritista. A direção está
instalada na Calle del Arco de Santa Maria, no 25, sala 2; é para aí
que poderão dirigir-se os adeptos que quiserem participar da
Sociedade Espírita Espanhola, fundada em 1865, e que teve que
suspender suas sessões pelos mesmos motivos que haviam
impedido a publicação do jornal.”

O regulamento da Sociedade, que temos aos nossos
olhos, é concebido num excelente espírito, e não podemos senão
aplaudir as disposições que encerra. Coloca-se sob a proteção do
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Espírito Sócrates, e seu objetivo é claramente definido nos dois
primeiros artigos:

“1o – É constituído um círculo privado, sob a
denominação de Sociedade Espírita Espanhola, cujo objetivo é o
estudo do Espiritismo, principalmente no que concerne à moral e
ao conhecimento do mundo invisível ou dos Espíritos;

“2o – A Sociedade não poderá, em caso algum, ocupar-
se de questões políticas, nem de discussões ou controvérsias
religiosas, que tendessem a lhe dar o caráter de uma seita.”

Estas disposições são de natureza a tranqüilizar os que
imputassem à Sociedade tendências perturbadoras. No momento
de uma revolução que acaba de romper os entraves postos à
liberdade de pensar, de falar e de escrever, em que as massas
emancipadas geralmente são tentadas a ultrapassar os limites da
moderação, nem a Sociedade, nem o seu órgão, pensam em
aproveitá-lo para afastar-se do objetivo exclusivamente moral e
filosófico da Doutrina. Não só ela se interdita a política, mas até as
controvérsias religiosas, por espírito de tolerância e de respeito pela
consciência de cada um. O diretor do jornal abstém-se mesmo de
estigmatizar, pela publicidade, os nomes dos signatários dos
decretos que interditaram o seu jornal, para não os entregar à
animosidade pública. É que o Espiritismo, bem compreendido, é por
toda parte o mesmo: uma garantia de ordem e de moderação. Não
vive de escândalo; tem bastante o sentimento de sua dignidade e vê
as coisas de muito alto, para se rebaixar às personalidades que
revelam sempre pequenez de espírito, e jamais se aliam à nobreza
de coração.

O primeiro número do Criterio espiritista contém os
artigos seguintes:
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Introdução, por Alverico Perón. – O dia dos mortos,
comunicação assinada por Sócrates, obtida na Sociedade de
Sevilha. – A faculdade mediúnica. – A Bíblia, comunicação assinada
por Sócrates. – Sessão de magnetismo. – As metades eternas,
comunicação de Sócrates. – Carta de um espírita. – Carta ao Sr.
Alverico Perón, por Allan Kardec, e comunicação de São Luís
sobre a nova situação do Espiritismo na Espanha. – Revista Espírita
de Paris.

Exortamos com instância os nossos irmãos espíritas da
Espanha a sustentarem com todas as suas forças este órgão de sua
crença. Pela sabedoria e prudência de sua redação, ele não pode
deixar de servir utilmente a nossa causa. Será um laço que
estabelecerá relações entre os adeptos disseminados em diferentes
pontos da Espanha. O diretor, Sr. Alverico Perón, não é um recém-
chegado em nossas fileiras; seus esforços para a propagação da
Doutrina datam do ano de 1858, e lembramos com prazer a
Formula del Espiritismo, que houve por bem nos dedicar.

Aviso

A Revista Espírita começará a 1o de janeiro próximo seu
décimo segundo ano. Aos senhores assinantes que não quiserem
sofrer atraso, rogamos que renovem sua assinatura antes de 31 de
dezembro.

Como de costume, o número de janeiro será enviado a
todos os antigos assinantes; os números seguintes só o serão à
medida que forem feitas as renovações.

Propúnhamos publicar com o último número deste
ano, um índice geral alfabético de todos os assuntos tratados, seja
na Revista, seja em nossas outras obras, de maneira a facilitar as
pesquisas. Mas esse trabalho, muito mais considerável do que
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supúnhamos, para ser completo, não pôde ser terminado em tempo
hábil. Publicá-lo-emos com um dos nossos próximos números, e
será enviado a todos os assinantes.

Também publicaremos brevemente um catálogo de
todas as obras que possam interessar à Doutrina: as que foram
publicadas em vista do Espiritismo e as que, fora dele e em
diferentes épocas, tenham afinidade de princípios com as crenças
novas. Será um guia para a formação das bibliotecas espíritas.
Quando sair, a indicação das obras será seguida de uma curta
apreciação, para dar a conhecer o seu espírito, e um aviso será feito
no número da Revista em que tiver de ser publicado.

Allan Kardec



Nota Expl icat iva66

Hoje crêem e sua fé é inabalável, porque assentada na evidência e
na demonstração, e porque satisfaz à razão. [...] Tal é a fé dos
espíritas, e a prova de sua força é que se esforçam por se tornarem
melhores, domarem suas inclinações más e porem em prática as
máximas do Cristo, olhando todos os homens como irmãos, sem
acepção de raças, de castas, nem de seitas, perdoando aos seus
inimigos, retribuindo o mal com o bem, a exemplo do divino
modelo. (KARDEC, Allan. Revista Espírita de 1868. 1. ed. Rio de
Janeiro: FEB, 2005. p. 28, janeiro de 1868.)

A investigação rigorosamente racional e científica de
fatos que revelavam a comunicação dos homens com os Espíritos,
realizada por Allan Kardec, resultou na estruturação da Doutrina
Espírita, sistematizada sob os aspectos científico, filosófico e
religioso.

A partir de 1854 até seu falecimento, em 1869, seu
trabalho foi constituído de cinco obras básicas: O Livro dos Espíritos
(1857), O Livro dos Médiuns (1861), O Evangelho segundo o Espiritismo
(1864), O Céu e o Inferno (1865), A Gênese (1868), além da obra O Que
é o Espiritismo (1859), de uma série de opúsculos e 136 edições da

66 Nota da Editora: Esta “Nota Explicativa”, publicada em face de
acordo com o Ministério Público Federal, tem por objetivo
demonstrar a ausência de qualquer discriminação ou preconceito em
alguns trechos das obras de Allan Kardec, caracterizadas, todas, pela
sustentação dos princípios de fraternidade e solidariedade cristãs,
contidos na Doutrina Espírita.
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Revista Espírita (de janeiro de 1858 a abril de 1869). Após sua morte,
foi editado o livro Obras Póstumas (1890).

O estudo meticuloso e isento dessas obras permite-nos
extrair conclusões básicas: a) todos os seres humanos são Espíritos
imortais criados por Deus em igualdade de condições, sujeitos às
mesmas leis naturais de progresso que levam todos, gradativa-
mente, à perfeição; b) o progresso ocorre através de sucessivas
experiências, em inúmeras reencarnações, vivenciando necessaria-
mente todos os segmentos sociais, única forma de o Espírito acu-
mular o aprendizado necessário ao seu desenvolvimento; c) no
período entre as reencarnações o Espírito permanece no Mundo
Espiritual, podendo comunicar-se com os homens; d) o progresso
obedece às leis morais ensinadas e vivenciadas por Jesus, nosso guia
e modelo, referência para todos os homens que desejam
desenvolver-se de forma consciente e voluntária.

Em diversos pontos de sua obra, o Codificador se
refere aos Espíritos encarnados em tribos incultas e selvagens,
então existentes em algumas regiões do Planeta, e que, em contato
com outros pólos de civilização, vinham sofrendo inúmeras
transformações, muitas com evidente benefício para os seus
membros, decorrentes do progresso geral ao qual estão sujeitas
todas as etnias, independentemente da coloração de sua pele.

Na época de Allan Kardec, as idéias frenológicas de
Gall, e as da fisiognomonia de Lavater, eram aceitas por eminentes
homens de Ciência, assim como provocou enorme agitação nos
meios de comunicação e junto à intelectualidade e à população em
geral, a publicação, em 1859 – dois anos depois do lançamento de
O Livro dos Espíritos – do livro sobre a Evolução das Espécies, de
Charles Darwin, com as naturais incorreções e incompreensões que
toda ciência nova apresenta. Ademais, a crença de que os traços da
fisionomia revelam o caráter da pessoa é muito antiga, preten-
dendo-se haver aparentes relações entre o físico e o aspecto moral.
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O Codificador não concordava com diversos aspectos
apresentados por essas assim chamadas ciências. Desse modo, pro-
curou avaliar as conclusões desses eminentes pesquisadores à luz da
revelação dos Espíritos, trazendo ao debate o elemento espiritual
como fator decisivo no equacionamento das questões da diversidade
e desigualdade humanas.

Allan Kardec encontrou, nos princípios da Doutrina
Espírita, explicações que apontam para leis sábias e supremas,
razão pela qual afirmou que o Espiritismo permite “resolver os
milhares de problemas históricos, arqueológicos, antropológicos,
teológicos, psicológicos, morais, sociais, etc.” (Revista Espírita, 1862,
p. 401). De fato, as leis universais do amor, da caridade, da
imortalidade da alma, da reencarnação, da evolução constituem
novos parâmetros para a  compreensão do desenvolvimento dos
grupos humanos, nas diversas regiões do Orbe.

Essa compreensão das Leis Divinas permite a Allan
Kardec afirmar que:

O corpo deriva do corpo, mas o Espírito não procede do Espírito.
Entre os descendentes das raças apenas há consangüinidade. (O Livro
dos Espíritos, item 207, p. 176.) 

[...] o Espiritismo, restituindo ao Espírito o seu verdadeiro papel na
Criação, constatando a superioridade da inteligência sobre a matéria,
faz com que desapareçam, naturalmente, todas as distinções
estabelecidas entre os homens, conforme as vantagens corporais e
mundanas, sobre as quais só o orgulho fundou as castas e os estúpi-
dos preconceitos de cor. (Revista Espírita, 1861, p. 432.)

Os privilégios de raças têm sua origem na abstração que os
homens geralmente fazem do princípio espiritual, para considerar
apenas o ser material exterior. Da força ou da fraqueza
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constitucional de uns, de uma diferença de cor em outros, do
nascimento na opulência ou na miséria, da filiação consangüínea
nobre ou plebéia, concluíram por uma superioridade ou uma
inferioridade natural. Foi sobre este dado que estabeleceram suas
leis sociais e os privilégios de raças. Deste ponto de vista
circunscrito, são conseqüentes consigo mesmos, porquanto, não
considerando senão a vida material, certas classes parecem
pertencer, e realmente pertencem, a raças diferentes. Mas se se
tomar seu ponto de vista do ser espiritual, do ser essencial e
progressivo, numa palavra, do Espírito, preexistente e sobrevivente
a tudo cujo corpo não passa de um invólucro temporário,
variando, como a roupa, de forma e de cor; se, além disso, do
estudo dos seres espirituais ressalta a prova de que esses seres são
de natureza e de origem idênticas, que seu destino é o mesmo, que
todos partem do mesmo ponto e tendem para o mesmo objetivo;
que a vida corporal não passa de um incidente, uma das fases da
vida do Espírito, necessária ao seu adiantamento intelectual e
moral; que em vista desse avanço o Espírito pode sucessivamente
revestir envoltórios diversos, nascer em posições diferentes, chega-
se à conseqüência capital da igualdade de natureza e, a partir daí, à
igualdade dos direitos sociais de todas as criaturas humanas e à
abolição dos privilégios de raças. Eis o que ensina o Espiritismo.
Vós que negais a existência do Espírito para considerar apenas o
homem corporal, a perpetuidade do ser inteligente para só encarar
a vida presente, repudiais o único princípio sobre o qual é fundada,
com razão, a igualdade de direitos que reclamais para vós mesmos
e para os vossos semelhantes. (Revista Espírita, 1867, p. 231.)

Com a reencarnação, desaparecem os preconceitos de raças e de
castas, pois o mesmo Espírito pode tornar a nascer rico ou pobre,
capitalista ou proletário, chefe ou subordinado, livre ou escravo,
homem ou mulher. De todos os argumentos invocados contra a
injustiça da servidão e da escravidão, contra a sujeição da mulher à
lei do mais forte, nenhum há que prime, em lógica, ao fato material
da reencarnação. Se, pois, a reencarnação funda numa lei da
Natureza o princípio da fraternidade universal, também funda na
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mesma lei o da igualdade dos direitos sociais e, por conseguinte, o
da liberdade. (A Gênese, cap. I, item 36, p. 42-43. Vide também
Revista Espírita, 1867, p. 373.) 

Na época, Allan Kardec sabia apenas o que vários
autores contavam a respeito dos selvagens africanos, sempre
reduzidos ao embrutecimento quase total, quando não
escravizados impiedosamente.

É baseado nesses informes “científicos” da época que
o Codificador repete, com outras palavras, o que os pesquisadores
Europeus descreviam quando de volta das viagens que faziam à
África negra. Todavia, é peremptório ao abordar a questão do
preconceito racial:

Nós trabalhamos para dar a fé aos que em nada crêem; para
espalhar uma crença que os torna melhores uns para os outros, que
lhes ensina a perdoar aos inimigos, a se olharem como irmãos,
sem distinção de raça, casta, seita, cor, opinião política ou religiosa;
numa palavra, uma crença que faz nascer o verdadeiro sentimento
de caridade, de fraternidade e deveres sociais. (KARDEC, Allan.
Revista Espírita de 1863 – 1. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2005. – janeiro
de 1863.)

O homem de bem é bom, humano e benevolente para com todos,
sem distinção de raças nem de crenças, porque em todos os
homens vê irmãos seus. (O Evangelho segundo o Espiritismo, cap.
XVII, item 3, p. 348.)

É importante compreender, também, que os textos
publicados por Allan Kardec na Revista Espírita tinham por fina-
lidade submeter à avaliação geral as comunicações recebidas dos
Espíritos, bem como aferir a correspondência desses ensinos com
teorias e sistemas de pensamento vigentes à época. Em Nota ao
capítulo XI, item 43, do livro A Gênese, o Codificador explica essa
metodologia:
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Quando, na Revista Espírita de janeiro de 1862, publicamos um
artigo sobre a “interpretação da doutrina dos anjos decaídos”,
apresentamos essa teoria como simples hipótese, sem outra
autoridade afora a de uma opinião pessoal controversível, porque
nos faltavam então elementos bastantes para uma afirmação pe-
remptória. Expusemo-la a título de ensaio, tendo em vista
provocar o exame da questão, decidido, porém, a abandoná-la ou
modificá-la, se fosse preciso. Presentemente, essa teoria já passou
pela prova do controle universal. Não só foi bem aceita pela
maioria dos espíritas, como a mais racional e a mais concorde com
a soberana justiça de Deus, mas também foi confirmada pela
generalidade das instruções que os Espíritos deram sobre o
assunto. O mesmo se verificou com a que concerne à origem da
raça adâmica. (A Gênese, cap. XI, item 43, Nota, p. 292.)

Por fim, urge reconhecer que o escopo principal da
Doutrina Espírita reside no aperfeiçoamento moral do ser humano,
motivo pelo qual as indagações e perquirições científicas e/ou
filosóficas ocupam posição secundária, conquanto importantes,
haja vista o seu caráter provisório decorrente do progresso e do
aperfeiçoamento geral. Nesse sentido, é justa a advertência do
Codificador:

É verdade que esta e outras questões se afastam do ponto de vista
moral, que é a meta essencial do Espiritismo. Eis por que seria um
equívoco fazê-las objeto de preocupações constantes. Sabemos,
aliás, no que respeita ao princípio das coisas, que os Espíritos, por
não saberem tudo, só dizem o que sabem ou que pensam saber.
Mas como há pessoas que poderiam tirar da divergência desses
sistemas uma indução contra a unidade do Espiritismo,
precisamente porque são formulados pelos Espíritos, é útil poder
comparar as razões pró e contra, no interesse da própria doutrina,
e apoiar no assentimento da maioria o julgamento que se pode fazer
do valor de certas comunicações. (Revista Espírita, 1862, p. 38.)
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Feitas essas considerações, é lícito concluir que na
Doutrina Espírita vigora o mais absoluto respeito à diversidade
humana, cabendo ao espírita o dever de cooperar para o progresso
da Humanidade, exercendo a caridade no seu sentido mais
abrangente (“benevolência para com todos, indulgência para as
imperfeições dos outros e perdão das ofensas”), tal como a
entendia Jesus, nosso Guia e Modelo, sem preconceitos de
nenhuma espécie: de cor, etnia, sexo, crença ou condição
econômica, social ou moral.

A EDITORA


